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C O U S A S  DA p o l í t i c a
ALEXANDRE CHITTO

Os jornais da semana noticiaram que a grande Comis­
são da Constituição já aprovou oito artigos da futura Carta 
da Republica, textos pertencentes todos ao título 1 da Orga­
nização Federal.

E no artigo 4.®, lê-se; “A temporariedade das funções 
eletivas, que se não poderão estender por períodos maiores 
que as funções federais correspondentes, proibida a reelei­
ção de governadores e prefeitos para o período imediato”.

E mais adiante, paragrafo IV: ‘ Autonomia dos municípios”.
Quanto ao ponto, na Carta Magna, que inibe a reelei­

ção de governadores e prefeitos, no período subsequente, 
já não é um direito absoluto que um povo gosá dentro dos 
princípios verdadeiramente democráticos.

Quando Roosevelt foi reeleito pela ultima vez, manifes­
taram-se opiniões dizendo que dada á siia longa permanecia 
no poder, o primeiro homem norte-americano já era um di­
tador e não um democráta.

Entretanto, se assim não o fosse, o déspota intransigen 
te teria sido a Carta dos Estados Unidos. Ditador, ao envez, 
foi 0 povo norte-americano que ditou livremente o seu pen­
samento, mantendo Roosevelt.

Podemos estar enganados, mas não é justo que um po 
vo não possa elevar ao poder um governador ou um prefei­
to quantas vezes consecutivas bem queira. Assim não im­
pera o livre pensamento. E por outro lado, a reeleição em 
períodos alternados incorre numa grande perda de tempo, 
pois, nesse caso, a opinião publica dominante, terá que su­
fragar nomes de homens de menor competência para garan­
tir a sua política.

Poderemos estar enganados, porem assim já não é dar 
a Cesar o que é de Cesar.

E quanto ao paragrafo IV, autonomia dos mnnicipios, 
deve ser feita no sentido de garantir-lhes, ao menos, 50% 
da sua arrecadação. E não o Estado e a Federação torna­
rem-se verdadeiros sanguessugas das pobres municipalida­
des, como se está dando atualmente, que delas só restam os 
esqueletos.

Foi lavrada a escritura de compromisso do terreno 
onde será instalada a Usina de Açúcar.

O sr. Luiz Azevedo, geren 
te da Distilaria Central de U 
birama, participou-nos que, 
no dia dois do corrente, foi 
lavrada a escritura de com­
promisso do terreno onde 
será instalada a Usina de A- 
çucar, adquirido pelo I.A.A. 
e vendido pelos drs. Gabriel 
e Elias Rocha.

Essa noticia, para os ubi- 
rameses tem um grande si­
gnificado e, principalmente, 
para a classe canavieira, que 
no futuro, a Usina será depo­
sitária de todo o seu desen­
volvimento economico.

O que seria dos vastos ca­
naviais do município, e aliás 
em sua maior parte plantados 
este ano, sem as possibili­
dades do escoamento do seu 
produto. Porem, em boa hora, 
o Instituto do Açúcar e do 
Álcool, estando na presidên­
cia do dr. Barbosa Lima So­
brinho, tomou a deliberação 
de instalar uma modernissima 
Usina de Açúcar em Ubirama, 
com a capacidade de 80.000 
sacas.

O que seria dos vastos ca ­

naviais ubiramenses, repeti­
mos, cultivados justamente 
na espectativa da instalação 
da projetada industria açu 
careira, caso ela não viesse?

E por esse justo motivo e 
outros, 0 povo de Ubirama 
congratula-se com a noticia, 
penhorando ao mesmo tem­
po 08 seus agradecimento ao 
dr. Barbosa Lima Sobrinho 
pelo esforço envidado no 
sentido de ser realisado esse 
grandioso empreendimento, 
no qual estará assentado, no 
futuro, o desenvolvimento a- 
gricola do município de U- 
birama.

E sp e ra n ça s  
q u e m orrem _

Nota-se que Ubirama ulti­
mamente está sendo um foco 
de cães vadios, demonstran­
do assim o que é falta de e- 
nergias dos poderes compe­
tentes, pois, temos assistido 
cenas bastante impróprias e

pouco recomendáveis ás cri­
anças de menor idade.

Ao meu ver, Ubirama não 
é uma cidade que mereça tão 
pouca atenção de seus diri 
gentes, pois, ela é uma cida­
de que guarda ainda era seu 
seio as bravuras e glorias 
de seus filhos bandeirantes.

Portanto, apelámos, ao srs 
dirigentes que voltem sua a- 
tenção a esse torrão bandei­
rante, afim de fazer jús suas 
belezas e tradições, evitando 
assim que Ubirama caminhe 
por estradas Íngremes como 
até aqui tem caminhado.

Einbebecidos nessa esperan­
ça. é que aguardavamos a 
construção da ponte que li­
ga á cidade com o bairro da 
Estação Sorocabana e nessas 
cogitações e promessas é 
que vivíamos até os dias 
presentes num mundo de ilu­
são.

De principio tudo é pro­
missor, as promessas se su­
cediam como fossem àquelas 
lindas historias contadas as 
criancinhas sobre o Pais das 
Maravilhas.

Mas, na realidade, nãc» ti­
vemos até os dias presentes^ 
pessoa alguma que tivesse 
demonstrado Interesse pela 
pr<>speridade da nossa cidade, 
pois, uns vão e outros vem.

mas, nenhum deles procurou 
deixar seu nome embutido 
no coração deste povo bom, 
por um simples melhoramen­
to executado.

Assim, podemos dizer, sem 
medo de errar, que, no mun­
do não existem mais aqueles 
homens, que alem da cora­
gem e bravura, sabiam, se 
destacar perante seus co­
mandados, como fez o gran­
de DUQUE DE CAXIAS, que 
renunciou á uma missa de 
tédeun para orar em sufrágio 
ás almas de seus comandos, 
que tombaram nos campos 
de batalha.

Déssa forma as promessas 
continuam e as esperanças 
morrem, tudo neste mundo 
muda e passa e as promes­
sas são meras desculpas, por­
que tivemos tantas délas- que 
hoje são apenas uma lem­
brança.

Onde está a construção da 
picina? onde està a contru- 
ção do Jardim da Infancia e 
Escola Domestica? onde es­
tá o prosseguimento das o- 
bras da Igreja Matriz? pintu­
ras de prédios?, etc. etC. etc, 
infelismente, numa esperam 
ça que a muito tempo mor­
reu...

Acreic

Olímpio Freire Pires e Luiz Sermarini
Foram integrados no 

quadro de Funcionários 
do I.A.A., os senhores O- 
limpio PYeire Pires e Lu­
iz Sermarini. Essa noti­
cia, causou profunda sa­
tisfação em nossos meios 
e um grupo de pessoas 
desejosas, em dar maior 
brilho à esse aconteci 
mento, ofereceram de úa 
maneira mui gentil, um 
esplendido jantar, que se 
realizou no dia 4 do cor­
rente, as 7 horas da noi­
te no Hotel Central.

Usou da palavra, pri­
meiramente, 0 Sr. Dr. 
Jayme de Barros Cam­
peio, que saudou os ho­
menageados.

Agradecidos, falaram 
em seguida os Srs. Olim- 
pio Freire Pires e Luiz 
Sermarini.

Belas e breves pala­
vras, foram também pro­
nunciadas pelos Srs. Al­
berto Garzesi, l ,u í z  Aze­
vedo e Virgilio Capoani,

que traduziram desfarte, 
a satisfação e o desejo 
de uma progressiva feli­
cidade aos recem nomea­
dos.

Estiveram também, pre­
sentes nesse suntuoso 
jantar,, os seguintes se­
nhores; José Salustiano 
de Oliveira, MD. Prefeito 
Municipal; Lidio Bosi, 
Coletop Federal; Bruno 
Brega, Coletor Estadoal, 
Pilade Momo, Mario Tre- 
centi, atilio Ciccone, Jo­
sé Ciccone, Evaristo Ca- 
nova, José Oliva, Ale­
xandre Chitto, Felicio 
Bianchini, Orlando Pau- 
leíti, e Laurentino Leite, 
residente na cidade de 
Lins.

E 0 Eco deixa aqui es­
tampado, os melhores 
votos de uma constante 
felicidade aos Srs. Oliro- 
pio Freire Pires e Luiz 
Sermarini.

Anunciem neste jornal
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O  C. A. Lençoense jogou em Lins contra o C. 
A. Linense, domingo ultimo. —  A  delegação Len­
çoense recebeu carinhoso acolhimento dos espor­
tistas e povo Linense.

Como vinha-mos noti­
ciando, o C. A. Lençoen­
se disputou uma partid« 
amistosa, domingo ulti­
mo, em Lins, contra o 
C. A. Linense, vencendo 
este ultimo pela conta­
gem de um tento a zero. 
* Todavia quem presen­
ciou ao cotejo, imparcial­
mente, dirá que um em­
pate haveria sido mais 
justo na distribuição dos 
louros da vitoria. Porque, 
os lençoenses tiveram u- 
ma penalidade maxima 
perdida, Nuccio, ao co- 
bra-la, atirou nas mãos 
do guardião linense.

Fazendo o mesmo o 
atacante Pedrinho, quan 
do livre, a três metros 
da meta, atirou forte nos 
braços do goleiro adver­
sado.

E por sua vez, os li- 
nenses obtiveram o seu 
unico ponto três minutos 
depois de exgotado o 
tempo regulamentar da 
segunda fase, segundos 
antes portanto, para fin­
dar a partida.

Prorrogação que o ar­
bitro concedeu, não ha­
vendo necessidade, por­
quanto não se deram in­
terrupções da partida 
que justificassem aumen­
to de tempo. Houve su­
bstituições nos quadros, 
sim, mas foram executa­
das rapidamente.

Todavia, perdemos e 
aceitamos a derrota pe­
la contagem de um ten­
to a zero, numa partida

dispuíadissima, demons­
trando as duas equipes 
estarem em magnificas 
condições fisicas. Ambos 
os quadros tiveram óti­
ma atuação, não haven­
do elemento a destacar. 
Somente que o conjunto 
linense aplicou jogo um 
tanto «pesado», saindo 
machucados diversos dos 
nossos jogadores: Belfare, 
Abilio e Hilmo.

Foi arbitro do cotejo 
0 sr. Herminio Campolon- 
go da Federação Metro­
politana de Futebol, cuja 
atuação deve ser critica­
da unicamente nos últi­
mos minutos da peleja, 
por have-la prorrogado 
por tres minutos, espaço 
de tempo justa mente que 
favoreceu os Linenses a 
consignarem o seu tento.
E por haver permitido 
jogadas pesadas por par­
te dos componentes da 
turma de Parafuso.

Os quadros jogaram 
com a seguinte organi­
zação, Ubirama: Orber- 
dan, Imparato e Limão; 
Belfare, que saiu depois 
de quinze minutos de 
jogo da primeira fase, 
sendo substituido por 
Batistela e depois Abilio, 
no segundo periodo, 
Hilmo e Núncio; Davidv4 4 | |  
Bizorro, Mano, Pedrinho 
e Tiíi.

Linense: Moreira, Moca 
e Mosquito; Mario Diti- 
nho e Lazico; Amaral, 
Pilates, Plinio, Parafuso 
e Humberto.

Esta tarde o C . A. Lençoense jogará em Bauru 
frente ao Luzitana daquela cidade.

que a torcida que, indu­
bitavelmente, aglomerar- 
se-á ao redor da arena 
da pugna tenha a impres 
são de que o í.uzitana 
possa ser derrotado tam­
bém naquele jogo.

A partida será jogada 
e o j^uziíana, esta tarde, 
perder em seu proprio 
campo será dificil, não 
impossível.

Portanto, a torcida de 
Ubirama deve reunir a 
maior caravana possivel, 
indo a Capital da Terra 
Branca, e lá aplaudir os 
nossos “faiis” da pelota, 
que hoje saberão fazer 
jús ás suas credenciais 
de jogadores.

Até 0 momento de dar 
entrada esta nota, a equi­
pe local ainda não havia 
sido escalada. E segun­
do se informa, a sua or­
ganização será feita á 
ultima hora.

E’ grande a espectati- 
va em torno do jogo 
desta tarde, em Bauru, 
entre o Luzitana e o C. 
A Lençoense, dando ini­
cio ao torneio de futebol 
da 5.a região l.a zona.

Compromisso assás di­
ficil para os nossos rapa­
zes o jogo de hoje, como 
já tivemos ocasião de 
mencionar.

Pois 0 quadro de Gino 
atualmente é possuidor 
de ura cartaz que lhe au- 
torga 0 titulo do ^melhor 
da Zona».

E  de fato, a equipe lu­
sa pode perfeita mente 
gozar desse titulo, sem 
merecer a menor contes­
tação. E hoje, portanto, 
os lusos pisarão o gra­
mado de sua «cancha» 
favoritos ao triunfo. Mas 
nem por isso, os lenço­
enses ficarão acanhados 
frente ao seu valoroso 
adversário. Antes, empe- 
nhar-se-ão a fundo para 
que 0 resultado final não 
seja assim difinido... sem Assinem Leiam e Propaguem <0 ECO»
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Magnífico acolhimento teve a delegação Lenço­
ense em Lins.

A delegação lençoense 
teve brilhante e cava 
lheiresco acolhimento por 
parte da Diretoria, do C. 
A. Linense, jogadores e 
torcedores, trazendo, da­
quela prospera cidade 
da Noroeste melhor das 
impressões.

E'por esse justo moti­

vo, o C A. Lençoense, 
por nosso intermédio, a- 
gradece os bons espiritos 
esportistas de Lins, espe­
rando, um dia, poder re­
tribuir-lhes 0 mesmo a- 
colhimento aqui nesta 
velha mas hospitaleira 
Ubirama.
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Banco Nacional da Cí- 
dade de S. Paulo, S.A.

FUNDADO EM 1924

Bar e Restaurante <^PAULISTA*
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Vitorio Coneglian
Bebidas nacionais e Eídrangeiras, dncEs, 

petisquEira é toda hora.

Rua 15 (ie Xovenibro. Si:i Fone, 60
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C apital....................
Fundos de Reserva

Cr. $ 12.300.000,00 
Cr. $ 17.505.095,40

S K I I E  C E N T R A L :

FILIAI§:

São Paulo -
Rua São Bento, 341

Ir
i ) .

í-ü#

! ■ »
sB -

C "

I #
'ifí--

Curitiba. Rio de Janeiro e Santos.
A C EM IylA S; Barra Mansa (Estado do Rio) — Ara- 

guaçú - Botucatii (Estado de S. Paulo) — 
Cambará (Estado do Paraná)—Campinas- 
Cruzeiro—Jaboticabal — Jacareí — Jaú- 
I.x3rena — Mogí das Cruzes — Mogí Mirim- 

Pinhal — Piracicaba — Presidente Pru­
dente — Santa Cruz do Rio Pardo — 
Santo André — Sertãozinho— Ta\:ba- 
té - Ubirama— (todas no Estado de São 
Paulo) e Agências Urbanas Central, 
Norte (Brás) e Oeste (Luz).
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Taxas para Contas de Depósitos
C/C. Movimento Juros .37o aa
C/C. Limitadas Juros 57o aa.
Depósitos a Prazo Fixo e com Aviso Prévio — 
taxas especiais a combinar.
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Agência em U B i R A M A :  R u a !5 de Novembro, 779
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Alfeiciíarici C icco n i
fC'onfecç»eN a Capriefao)

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio­

nais e estrangeiros, casimiras de 
aita qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo

Está iminente a promul­
gação do decreto sobre 
os lucros extraordinários.

Ainda que para a pro­
mulgação difinitiva do 
decreto sobre lucros ex ­
traordinários, a Comis­
são Central de Preços 
tenha que se reunir no­
vamente, conhece-se que 
será permitido o seguin­
te lucro isento de impos­
to:

a) — de 35 % para o 
capital até 1 milhão de 
cruzeiros:

b) - de’ 25% para o 
capital de 1 a 3 milhões 
de cruzeiros:

d) — de 20% para o 
capital superior a 5 mi­
lhões de cruzeiros;

O contribuinte, entre­
tanto, poderá, ao invês 
do imposto sobre o capi­
tal social, optar pelo pa­
gamento do imposto so­
bre «o movimento ge­
ral de negocios durante 
o ano», que obedecerá 
a seguinte tabela:

a) — de 6% sobre o 
movimento até 3 milhões 
de cruzeiros;

b) — de 5% sobre o 
movimento de 3 ate 5 
milhões de cruzeiros;

c) — de 4% sobre o 
movimento superior a 5 
milhões de cruzeiros.

SABADO DE ALELÜÍA
Grsnde Baile no G liA B A M  

Como ja noticiamos, 
um grupo de jovens e 
senhores da nossa socie­
dade, reunidos em Co 
missão, estão uííimando 
preparativos para um 
grandioso baile, a reali­
zar-se no Cine Guarani, 
no sabado de Aleluia.

Para a realização des­
sa festa dajiçante está 
reinando grande entusias­
mo nos meios sociais 
íJbirania.

em

ALGAZARRA NO CINE 
GUARANI

Depois de um periodo 
de «calma», a algazarra 
voltou a se manifestar no 
Cine Guarani, perturban­
do, ou melhor, relaxando, 
0 que nós chamamos de 
educação de um publico.

Neste caso, chamamos 
a atenção da erapreza 
para que fatos como se 
verificou terça feira ulti­
ma não se venham a se 
repetir diariamente, pois 
só assim, será impossí­
vel ás familhas frequen­
tarem 0 Cine Guarani.

C ã e s  Vaidios
Ainda que a Prefeitura 

já tenha publicado sérias 
medidas a serem toma­
das contra cães vad io^  
que andam peranbulan 
do pelas ruas da cidade, 
mesmo assim, a existên­
cia desses animais soltos 
continua sendo como an­
tes.

Neste caso, convem 
que a Prefeitura emane 
medidas urgentes para a 
iliminaçâo total, da cida­
de, dos cochorros vaga­
bundos, inúteis e nojen­
tos.

É U M A  M V N C A  « M A V l U I M A
M U IT O  n e m o o s A  p a r a  a  p a -  
m I u a  k  p a r a  a  r a ç a . c o m o
U M  R O M  A U X IL IA R  MO T R A T A - 
M E N T O  DÉRRC « R A N O E  P L A O B L O  USE •
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Chevrolet apresenta o primeiro modelo 194C
A CHEVROLET Motor Division da General Motors, emDe- 

troit, está produzindo seus primeiros modelos da linha de 
1946. São três as linhas apresentadas, incluindo o Stylemas- 
ter, que oferece, na classe de preço mais acessivel, vários 
aperfeiçoamentos notáveis; o Fleetmaster, ainda mais avan­
çado em acabamentos e pormenores e Fleetiine, que os en- 
ífenheiros declaram ser o Chevrolet, mais atraente que até 
hoje foi apresentado ao publico.

Em tod(>s os modelos regulares haverá uma escolha de 
seis tipos de cores sendo três uniformes e três de combina­
ção bi-color.

O primeiro modêlo a sair das linhas de montagem será 
o sedan de quatro portas da serie Stylemaster, que será se­
guido pelo Fleetmaster e pelo Fleetline,

Outros modelos da série de preço módico possivelmen­
te serão o sedam de duas portas e o cupê comercial. As 
duas series de tipo de preço mais elevado serão também 
fabricadas com diferentes tipos de carrosseria.

Todos os modelos são dotados de um motor de seis ci­
lindros de modêlo muito aperfeiçoado, com válvulas na tam­
pa, lubrificadas por um sistema especial e pistões de ferro 
fundido de pouco peso. O motor é de 88,9, x 95,x2 calculado 
em 90 c.d.f. a 3.300 r.p.m. em uma proporção de compressão 
de 6,5 X 1. A cilindrada é de 3,5 litros.

A lubrificação ás péças móveis é f<;ita por quatro mé­
todos diferentes, proporcionando uma lubrificação adequada 
mesmo quando o motor ainda está frio. Todos os modelos 
são equipados com a mudança de velocidades acionada a 
vácuo, que há alguns anos vem sendo característica do Che­
vrolet.

A distancia entre eixos de todos os modelos de carros 
de passageiros é de 2,95 metros.

Cuidou-se muito especialmente do arrefecimento do mo­
tor e estes automóveis têm um núcleo de radiador quadrado 
que permite ser eficientemente coberto pelo ventilador. A 
bomba de água é dotada de mancais de esferas com lubri­
ficação permanente do tipo de auto-regulação. As camisas 
de agua são de comprimento total e os assentos das válvu­
las de eseapamento são arrefecida por jato.

O carburador é de um tipo de regulação simples, inver­
tido, usando-se, além disso no sistema um filtro de ar, um 
silenciador e um detentor de chama. A mistura combustive} 
é submetida a um aquecimento prévio em uma camara dc 
tubo múltiplo, controlada termostaticamente.

Os freios são hidráulicos, de tambores de 27,9 cm. a sii- 
peificie de freiagem de liga de terro fundido. As sapata$ 
são de auto regulação. Para mais rápido arrefecimento oé 
tambores são dotados de nervuras de difusão do calor.

A Chevrolet continua usando vigas de secção quadrada 
nos chassis para proporcionar rigidez, a qual foi aumentada 
nos modelos conversíveis, por meio de reforços constituídos 
de barra de secção em 1.

Todos os modelos tem suspensão independente de mo­
las em espiral aberta nas rodas deanteiras. Essa suspenSãç 
é equipada com um estabilizador,

Us eixos traseiros sãs do tipo semi-flutuante, com uma 
proporção final de 4,11 x 1 para a engrenagem hipoíde. Se­
is mancais de esferas e roletes contribuem para um funcio 
namento silencioso e para uma longa duração.

Muita borracha foi empregada em vários pontos do car 
ro para evitar vibrações e ruirios.

A simplicidade é a característica mais dotavel da apa 
rência externa. A grade do radiador e os parachoques coitt 
grande área de proteção sobressaem a primeira vista, Pare 
dar uma aparência mais bela e mesmo para proporcionai 
melhor ilíiminação da estrada os faruis dianteiros são colo 
cados bem espaçados entre si. embutidos que São nos para- 
lamas.

Na parte interna, os painéis de instrumentos e as mol 
duras das janelas são pintados em dois tons, o que lhes de 
uma aparência mais agradavel e atraente.

Os paralamas dianteiros estendem-se bastante sobre ot 
painéis das portas da frente, mas tem uma secção indepen­
dente fácilmente desmontavel, de modo que em caso de ne­
cessidade de regulação das portas torna se fácil retirar es 
sa parte dos paralamas.

A fábrica Chevrolet, ao lançar os seus novos modelof 
declarou que o faz baseando os seus veículos nas qualida­
des seguintes: perfeição de acabamento mecânico, funciona 
mento impecável, economia e segurança.

Concessionários nesta p ra ç a :

U iío ; Qapaani dc 6ia. £tda.

«M edicação a u x ilia r  no 
trafam entu da s ifilis».

SEM ANA  SANTA EM  
UBIRAMA

Está em pleno prepa 
rativo 0 programa das 
comemorações da Sema­

na Santa, nesta cidade. 
Este ano, segundo esta 
previsto, suplantarão to­
das as comemorações 
anteriores.



/ C C I A I J
C O U S A S  D O  F O L -  

j C L O R E  BRASILEIRO.
Todos os povos têm seus cos- 

cumes, suas crenças, e seus fol­
clores.

N o folclore brasileiro, por e- 
xemplo, encontramos certas ad 
vinhações atribuídas a cousas, em 
versos populares.

Ao chinelo:
“Já fui carne.
Já fui osso 
Estou esperando 
Por carne e osso”

Ao ovo:
“Casa c-ída.
Bonita amarela, 
'^rdhado de vidro 
Ni"guem entre nela”

Ao A|[ ô:
“Tem balba e não tem rosto 
Tem dente sem,ser de osso.
Tem um palmo de pescoço”

Ao cará:

“Dois irmãos no nome, 
Desiguais no parecer,
T’m se cria no mato.
Outro n’agua quer viver”

Ao coco:
“Branco por dentro.
Vermelho por fóra,
Uma casinha trancada,
Onde a agua mora”

Estas adivinhações, em versos 
populares, formam o que ha de 
ma’s sublime e poético no folclo 
re brasileiro, que na vida do ser­
tão elas são os ”sonhos simples 
mas inteligentes da nossa gente.

LISSER

Aniversários
Fazem anos!

Hoje, O menino José 
Ângelo, filho do sr. Ân­
gelo Simioni e d. Alzira 
Boso Simioni.

Dia 8, o sr. Aldo Cone- 
glian, a sta. Otilia Ferrari, 
a menina Cclina Ciccone, 
a sra. Maria Aparecida 
Breda Orsi ti o jovem Her- 
mimo Jacon

Dia 9, a sta. Juraci Gia- 
comini, a menina Dina 
Rosa Biral e o sr. Ângelo 
Paccola Primo.

Dia 10, o sr. Luiz Ba- 
tistela, o sr. Alberto Pacco­
la, a menina Luizinba Pae- 
eola, o menino Vicente 
Ribeiro, o menino Louri- 
val Fayad, filho do sr 
Benjamim Fayad, o sr. Isi­
doro Gasparini, o menino 
Laercio, filho do .sr. Luiz 
Paccola Sobrinho; dona Do- 
lores M. Moretto, sta Alzi­
ra Cobianchi, filha do sr. 
Leonello Cobianchi, resi­
dente em Palmit-d.

Dia 11, o sr. Ricie)d 
Coneglian, a sra. Maria 
Carraem Tocei Pontuai, 
esposa do sr. Nelson Lima 
Pontual, residente em Per­
nambuco .

Dia 12, o menino Rober­
to Canova, filho do sr.
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Alcebiades Canova, o me­
nino Armando Baeeili, fi­
lho do sr. André Baccili, 
e a jovem Diva Timachi, 
residente em Piratininga.

Dia 13 o sr. Hermene- 
gildo Baccili, e o menino 
Carlos Benedetti, filho do 
sr. Jorge Benedetti e d. 
Emilia M. Benedetti.

Casamento
Ás 9 1/2 do dia 21 do 

corrente, na Igreja Ma­
triz da cidade dt Garça, 
realizar-se-á o enlace ma 
trimonial da jovem Ma­
ria Lidia, filha do sr. O- 
lavio Cesar de Camargo, 
com o sr, Antonio Lo 
renzetto, filho do sr. An- 
tonio Lorenzetto e da. 
Maria Amélia Lorenzetto.

Noivado
Estão noivos o jovem 

Duilio Capoani, filho do 
sr. João Capoani e a se- 
nhorinha Helena da Silva 
Coelho, sobrinha do sr. 
Paulo da ‘̂ ilva Coelho, 
residentes nesta cidade.

Falecimento
No dia 31 do mês p.p., 

na cidade de Agudos, 
onde residia ha muitos 
anos, com a idade de 59 
anos, faleceu o sr. Primo 
Capelo, deixando viuva 
dona Maria Gonçalves 
Capelo, e orfâos seis fi­
lhos.

O extinto era irmão do 
sr. Francisco Capelo re­
sidente nesta cidade

O sepultamento dos 
restos mortais do sr. 
Primo Capelo deu-se no 
dia 1 do corrente, no ce­
mitério de Agudos.

ik
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A V I X e
A Prefeitura Municipal 

desta cidade, torna pú 
blico que não houve al­
teração alguma sobre o 
fornecimento e preço do 
LEITE nesta cidade, por­
tanto o preço por litro 
deverá ser ainda de Cr.S 
1,00 (Um cruzeirol ao li­
tro. Os interressados que 
se julgarem prejudicados, 
com qualquer aumento 
por ventura dado pelos 
respectivos fornecedores, 
deverão levar ao conhe­
cimento desta Prefeitura 
a-fim-de ser o infrator 
submetido as penalida­
des da lei.

Prefeitura Municipal de 
Ubirama, 5-4-1946.

José Salustiano de Oüveira
Prefeito Municipal

Em prol do futebol local
Um belíssimo boi em benefcio do 
esporte Ub*ramense.

O snr. Pilade Momo, 
abastado fazendeiro resi­
dente neste múnicipio, 
acaba de oferecer um 
belissimo boi, de seus a- 
famadissimos pastos, em 
beneficio ao futebol local.

ü  custoso especimen 
da raça Cruzerá, será 
posto a sorteio pela Lote­
ria Federal, a Cr.S 20,00 
o cartão de quatro cen­
tenas.

Revistas e Jornais
Acabamos de receber 

a brochura «Sifilis'>, da 
autoria Danilo Perestrel- 
lo, enviado pelo minis­
tério da Educação e Sau­
de.

Semana da Tuberculose

-  I  -
Q U A N TO  M AIS CEDO , MELHOR
Muitas vêzes, quando se 

julga estar em início da tu­
berculose, esta já tomou con­
ta do organismo. A moléstia, 
na quase totalidade dos ca­
sos, é de início inapareute. 
Quanto mais cedo for desco- 
bert«, tanto maiores serão as 
probabilidades, de cura. O e- 
xame pelos raios X permite 
o diagnostic<* precoce da tu­
berculose pulmonar.

Faça se examinar pelos ra­
ios X, facilitando o diagnós­
tico, 0 tratamento e a cura 
da tuberculose.

SNES

Anunciem neste jornal

FRACOS .2 ANÊM ICOS! 
Tomem :

V IN H O  C^EO lOTADQ
Pn. Ch . João da S llv« Silveira 

Enipresedo coa exito r i «  ;

Tosse» 

psfriedo» 
Bronchitei 

t.scrophulos« 

Convalecança*

! r-UNHÕ CREOSOTADO
■» um Q' ddor de saúde.

íDa . 9Íacccf£a Thifncn
M É D I C O

Qiitdcxi <̂ eAat tU aduUo^ e càiatiçaô - î/OÁ/vqia - 9xiAlô  

Sb^nçai. do- OàjumIo-, /loAif e SxxAxywJta

g |  Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro — Ex-intemo por | f  
concurso da Maternidade do Hospital São Francisco de Assis á cargo do Dr. fc 

p | A}rninaií:a. — Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge (,Rio de Janeiro)

wi Caixa 35 — Fone, 48 — UBIRAMA — Estado de Sao Paulo %=
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TIRADENTES E A INCONFIDÊNCIA MINEIRA
O dia 21 de abril de 1792 — data 

em que foi -supliciadç, no Rio de Ja> 
aeiro, Joaquim José da Silva Xavier, 
o Tiradentes —  caíra num sábado 
cheio de sol; e quando este se acha* 
va a pino, recebidos do guardião do 
Convento dc Santo Antonio, os plti- 
moe confortos espirituais, o ne^ro 
Capitania, que desempenhava o ofí­
cio de carrasco, procedeu ao enfor­
camento do proto-mariir de nossa in­
dependência política.

O  campo da Polé, onde a iustiça 
da rainha se cumpriu, passou depois a 
chamar-se praça Tiradentes, como re­
conhecimento dos pósteros ao batalha- 
dor da nossa liberdade.

A sentença da Alçada, porém, não 
se contentava com tirar a vida àquele 
Alferes criminoso, que ousara ouerer 
sublevar o povo das Minas Gerais 
contra a autoridade régia e seus pre- 
postos administrativos. Era necessá­
rio escarmentar a gente brasileira, pa­
ra que ninguém mais se atrevesse a 
rejeitar as ordens da Corôa. Por isso, 
« Alçada determinára, além da in- 
famia decretada para seus descenden­
tes, Que o corpo do pobre alferes fos­
se eaquariejado (o que o carrasco 
cumpriu, na Casa do Trem, ajudado 
por dois galés), dando, assim, um 
público e formal testemunho da bár­
bara atrocidade daqueles tempos, em 
que a justiça se banhava em sangue 
e se regozijava com estarrecer o co­
ração do povo.

Salgados os despojos, foram eles 
.conduzidos em surrões, no lombo de 
burros, para Minas Gerais, cenário 
da Conjuração. Até dos locais dc 
exposição cogitava a decisão judicial: 
um quarto do corpo seria c‘‘*^etado 
no sítio das Cebolas, outro em Var- 
ginha, o terceiro na Borda do Campo 
e o último, por fim, em Bandeirinha, 
lugares em que Tiradentes inflamára 
os patriotas com sua pregação; a ca­
beça — tresloucada cabeça que amára 
a liberdade! —  arrostaria o sol c as 
tempestades na praca pública de Vila 
Rica, matriz da Inconfidência. O 
que tudo se cumpriu linha por linha, 
para gáudio do paço real.

A Inconfidência Mineira teve co­
mo seu movei precípuo o desejo in- 
contido dc liberdade que estrugia no 
peito dos brasileiros oprimidos pela

EM 21 DE ABRIL DE 1792 SUBIA AO PATÍBULO JOAQUIM  JOSÉ DA SILVA 
XAV IER  —  AS CAUSAS DA CONJURAÇÃO —  SENTIMENTO NAT IV ISTA  E IDÉIAS 
LIBERAIS —  DERRAMA E "DÉF IC IT " DOS QUINTOS DE OURO PARA A  CORÔA

tirania e pela tri­
butação exap^erada 
a que estavam su­
jeitos. Basta dizer- 
-se que o povo não 
podia ler, ou an­
tes, só podia ler o 
q u e  os diligentes 
guardas do trono 
real permitiam. Em 
1747. por exemplo, 
fundou-se no R jo  
de janeiro ofi­
cina tipográfica á 
revelia das autori­
dades; mas e s t a s  
logo se inteiraram 
de sua existência, 
mandando empasce- 
lar os prelos. In­
dústrias, com elas 
então o Brasil nem 
podia sonhar: um- 
alvará da Rainha 
dona Maria I, da­
tado de 178Í, ve­
d a v a  terminante- 
mente, o funciona­
mento de tôda e 
qualquer indústria 
nestas bandas do 
Atlântico, exceto, 
naturalmente, o fa­
brico de tecidos or­
dinários de algodão, 
com que se cobris­
se a nudez dos es­
cravos ou se emba­
lassem mercancias.

Quanto ao ouro, 
o caso raiava pel.i 
íxtorsão. Pela lei 
de 11 de fevereiro 
de 1719, o metal 
íxtraído das minas 
deveria ser levado 
ás casas de fundi­
ção criadas no ato, 
fundido e quintado.

Afora a dedução do auinto e as 
despesas dc fundição, outras contri­
buições saíam do bolso do mineiro, 
inclusive para os “alfinetes*, isto é.

para nelas

EPISÓDIOS HISTÓRICOS

A PRIMEIRA INDUSTRIA 
PAULISTA

MENOTTI DEL PICCHIA

★

Anchieta dirigia-se ao Colégio, pre­
ocupado. Vinha de cabeça baixa, com 
uma ruga sulcando-lhe o meio da 
fronte.

Uma batalha surda, mantida pela 
resistência do fetiquismo ancestral, 
cravara-se entre os ministros de Deus

e os sacerdotes de Tupã. O índio 
hesitava ainda, entre as seduções da 
crença no Deus único e a força, que 
se cristalizara nos séculos, da sua gros­
seira crendice nas artes e artimanhas 
dos pagés da tribo. Duas teogonias 
disputavam, nesse deibar da naciona­
lidade, o íncola aturdido.

E um duelo de milagres, de curas 
prodigiosas, de escamoteações, de su­
gestões, se estabelecera entre o núcleo 
cristão da Igreja do Colégio e os tor- 
vos feiticeiros da floresta.

Anchieta mandara um índio cate­
quizado á cabana de Irací verificar 
se já se liberara dos trabalhos do par­
to. Iria batizar o novo paulista, assim 
que um vagido claro, anunciador do 
advento de uma nova vida, vibrasse 
na humilde choça da formosa indí­
gena.

Ela morava cm Pinheiros. A certe­
za de incorporar mais uma aíma á 
glória do Senhor daria forças ao in­
cansável taumaturgo para, inda uma 
vez, vencer, a pé, a áspera distancia.

O seu emissário, porém, voltara de- 
sacorçoado. Lá na choupana, onde um 
garoto côr de cobre surgira esperne- 
gando, cheio de vida e de berros, en­
contrara Apiassú, o tremendo pagé 
da tribo.

—  Buava não põe mão na cabeça
Cl. .^ l í  
0 de IrjTupã quer filho de Irac í. Buava tem 

{Conclui na oitava página)

gastos particulares, da rainha. A cir­
culação oo ouro cm pó como moeda 
foi proibida, e a instituição da casa 
da moeda, em Minas, por carta regia 
de 19 de março de 1720 deu azo a 
que o povo se revoltasse —  pagando 
Felipe dos Santos Freire, principa^l ca­
beça, o preço dessa rebeldia, com o 
ertforcamento em praça pública.

O sistema de cobrança dos quintos 
perdurou, mas as nossas minas exaus­
tas começaram a tornar-se deficitá­
rias. Em 1788 o débito de quintos 
subia de 528 arrobas ou 3.30S:472$000 
pelo valor da moeda do tempo, se­
gundo os cálculos de Max Fleius. O 
novo governador da capitania de Mi­
nas, Luiz Antonio Furtado de Castro 
do Rio de Mendonça e Faro, viscon­
de de Barbacena, entendeu porém, de 
cobrar os quintos atrasados por meio 
de uma derrama, ou sangria na bolsa 
do povo.

T  a l derrama serviría de pretexto 
para os conjurados. A República se­
ria proclamada, depondo-se o gover­
nador. A escravidão abolida, indús-

A o s
L E I T O R E S

Nâo poupando esforços afim  
de m elhorar nosso jornal, in ú  
ciam os hoje a publicação de 
um  Suplem ento que será dis­
tribuído conjun tam en te com  
o exem plar com um .

Como os leitores verificarão, 
trata-se  de um  m elhoram en­
to' substancial, que procura­
remos m anter e melhorar 
dentro das possibilidades eco . 
nom icas de nossa folha. Para 
isso contam os com  o in esti­
m ável apoio dos leitores e 
anunciantes, os quais, bem  o 
sabem os, nunca deixaram  áe  
incentivar as boas in iciativas.

De nossa parte, nos consi­
deraremos fartam ente com ­
pensados se o novo m elhora, 
m ento agradar aos leitores.

tnas numerosas ins­
taladas. A capital 
seria S. João Del 
Rei e a nova ban­
deira teria por le­
ma o início do ver­
so de uma das Eclo- 
gas de Vergílio: 
“Libertas quae se­
rá tamem”, liber­
dade ainda qu^ tar­
dia! Dissemos que 
a derrama serviria 
de pretexto, porque 
ela viria exercer o 
papel de uma gota 
num copo de água. 
A causa r e a l  do 
m o v i m e n t o  era 
o sentido nativista 
que vinha exarcc- 
bando d e s d e  as 
guerras dos emboa- 
bas acirradas pelo 
despotismo da cor­
te de Ultramar.

As idéias liberais 
e fHosóficas encon­
traram também res­
sonância em V i l a  
Rica trazidas por 
Domingos dc Vidal 
Barbosa e Tosé Al­
vares Maciel, filho 
do capitão - mór, 
que tinham estado 
na Europa. As co­
lônias inglesas da 
America t i n h a m  
proclamado s u a  
independência d c 
Londres, constituin­
do uma jovem Re­
pública, u n i d a  e 
forte. O povo, na 
F r a n c a ,  e"»bui-lo 
dos ensinamentos de 

seus líderes, que os bebiam nos Enci­
clopedistas, iria pouco depois mostrar 
sua pujança, derrubando a Bastilha c 
o próprio trono real. A formula *Li- 
berté, Égalité. Fraternité”, pairava no 
ar. Um brasileiro, José Joaquim de

Maia, chegára mesmo a avistar-se com 
o embaixador norte - americano na 
França que viría depois a ser presi­
dente de sua nação. E Thomas Jeffer- 
son prometeu-lhe o apoio do seu país 
em caso de uma libertação da colônia.
OS CONSPIRADORES, A DELA­

ÇÃO E A SENTENÇA
A principal figura da Inconfidên­

cia foi o Alferes Joaquim José da 
Silva Xavier, do regimento de Dra­
gões. A alcunha de “Tiradentes*, 
devia-a êle á sua habilidade, pois, 
segundo os expressivos dizeres da épo­
ca, “tinha inteligência curativa e era 
um tanto cirurgião” . O própjrio co­
mandante do regimento, Francisco de 
Paula Freire de Andrade, formava 
entre os conjurados. Entre os demais 
contavam-se os citados Maciel e Vi­
dal Barbosa, o padre Carlos Correia 
de Toledo e Melo, os coronéis Inácio 
José dc Alvarenga Peixoto e Domin­
gos de Abreu Vieira, o padre José 
da Silva Oliveira Rolim, o desem­
bargador Tomaz Antonio Gonzaga, o 
advogado Cláudio Manoel da Çosta^ 
os dois, José Rezende da Costa, pat 
e filho, e os sargentos-móres Luiz Vaz 
de Toledo Pisa e José Joaquim da 
Rocha.

O delator do plano foi o coronel 
de Dragões Joaquim Sllvério dos Reis, 
devedor do erário régio. Apresentou, 
por escrito, a denúncia ao Visconde 
de Barbacena e seguiu Tiradentes ao 
Rio de Janeiro, para ai prendê-lo, 
em 10 de maio de 1789, na rua dos 
Latoeiros, hoje Gonçalves Dias. Pou­
co depois, em Vila Rica, eram presos 
os demais conjurados c iniciadas as 
devassas, em Minas pelo visconde, e 
no Rio pelo vice rei, conde de Re­
sende.

Afinal, cm 18 de abril de 1792, 
depois de quase três anos de prisão, 
viam os conjurados sua sentença la­
vrada pela Alçada: dez condenados a 
pena capital, outros a degrêdo perpé­
tuo na África. Armados de carta 
régia de Dona Maria I, os juizes po­
rém comutaram a pena de morte em 
desterro, exceto oara Tiradentes. que 
chamou a si tôda a responsabilidade 
pelo ocorrido. E. solitário e heróico, 
subiu ao patíbulo naquele meio-dia 
ensolarado de 1792, expiando o crime 
de ter amado a liberdade.

RADAR OUTRA M A R A V ILH A  

ir  DO SÉCULO

0  "olho mágico" que atravessa a neblina, a fumaça e a» 

trevas da noite, focalisando o ponto exato do objetivo

A história do “Radar* —  até ago­
ra um segrêdo militar cuidadosamen­
te guardado e, depois da bomba atô­
mica, considerado o mais importante 
aperfeiçoamento cientifico da guerra 
— ^foi recentemente- revelada em de­
claração feita pelas autoridades ofi­
ciais norte-americanas.

Uma comunicação conjunta dos 
Departamentos de Guerra e Marinha 
e do Bureau de Pesquisas e Desenvol­
vimentos Científicos autorizava a pu­
blicação de muitos pormenores sôbre 
o “Radar*, seus serviços inestimáveis 
aos aliados e suas perspectivas em um 
mundo de paz,

Com efeito, o que o “Radar* faz 
é “ver” através de nevoeiro, das nu­
vens, fumo e, também, da noite mais 
negra. Sua “visão” é mais rápida e 
mais apurada do que qualquer “ôlho 
de lince” humano ou do mais pre­
ciso instrumento ótico. Trabalha as 
vinte e quatro horas do dia, qualquer 
que seja o tempo, no ar, em terra ou 
no mar. £ ’ tão preciso á meia-noite, 
em meio a uma tempestade, como ao 
meio-dia, com um sol brilhante.

Seu funcionamento foi talvez um 
dos fatores decisivos da derrota da 
Alemanha e do Japão. Na paz, de 
acôrdo com os técnicos, o “Radar" 
tornará a navegação, tanto aérea co-

ü m  so ldado  a frica n o  da  artilh a ria  
a n ti-a érea  co n tro la n d o  o  aparêlho  

de  ra d a r d e  tu a  ba teria

mo marítima, mais s e g u r a  a^nda, 
quaisquer que sejam as condições de 
temperatura. Por sua incursão ao 
campo eletrônico, de um modo geral 
—  inclusive a televisão e todas z t  
formas dc rádio-comunicação —̂ po­
dem ser esperadas inúmeras aplicações 
do “Radar*, em ampla variedade de 

{Conclui na oitava página)



-!>e quando  não  a tocavam  bem . 
Desde logo, as o rq u e s tra s  de te a ­
tro  a  ex ec u ta ra m , e êle  lá fo i a 
um  deles. N ão desgostou  tam bém  
de a o u v ir  assobiada, u m a  noite , 
po r um  vu lto  que  descia  a ru a  do 
A te rrad o .

Essa lua  de m el d u ro u  apenas 
um  q u a rto  de lu a . Com o das o u ­
tra s  vezes, e  m ais dep ressa  ainda, 
os velhos m estres  re tra ta d o s  o f i ­
zeram  sa n g ra r  de rem o rso s. Ve- 
xado e  en íastiad o , P e s ta n a  a r re -  
m èteu  c o n tra  aqu ela  què  ó v ie ra  

Atonsolar 'ta n ta s  vezes, p iú sa  de 
olhos m aro to s e gestos a rre d o n d a ­
dos, fác il e g racio sa , E a í v o lta ­
ram  as n áu seas de si m esm o, o 
ódio a quem  lhe  p ed ia  a  nova 
polca da  m oda, e ju n ta m e n te  o 
esforço  de  com por a lgum a coisa 
ao sabor clássico, u m a  p ág in a  que 
fôsse, u m a  só, m as ta l  que  p u ­
desse se r  en ca d e rn a d a  e n tre  B ach 
e  S ch u m an n . Vão estudo , in ú til  
esforço . M erg u lh av a  n aq u ele  J o r ­
dão sem  sa ir  b a tizad o . N o ites e 
no ites, gasto u -se  tissim, co nfiado  e 
teim oso, c e rto  de que  a v o n tad e  
e ra  t u d o ,  e  que, u m a  vez que  
ab risse  m ão d a  m ú sica  f á c i l . . .

— As polcas que vão p a ra  o in ­
fe rn o  fa ze r d a n sa r o d iabo, disse  
ê le  um  dia, d e  m ad ru g a d a  ao d e i­
ta r -s e .

M as as polcas não q u ise ram  ir  
tão  fu n d o . V inham  à casa  de  P e s­
tan a , à p ró p ria  sa la  dos re tra to s , 
irro m p iam  tão  p ro n tas , que  êle 
não tin h a  m ais que  o tem p o  de 
as c o m lp o r. im p rim i-la s  depois, 
gostá -la s  a lguns dias, ab o rrecê-las , 
e to rn a r  às v e lh as fo n tes , d onde  
lhe  não  m an av a  n a d a . N essa a l­
te rn a tiv a  v iv eu  a té  casar, e depois 
de casar.

— C asar com  quem ? p e rg u n to u  
S in h azin h a  M ota ao tio  esc riv ão  
que lh e  d eu  aq u ela  n o tíc ia .

— Vai c asa r com  u m a  v iú v a .
— V elha?
— V in te  e  se te  anos.
— B on ita?
— Não. n em  fe ia , assim , assim . 

O uvi d ize r que  ê le  se en am o ro u  
dela, p o rq u e  a  ou v iu  c a n ta r  na 
ú ltim a  fe s ta  de  S. F ran c isco  de 
P a u la . M as ouvi tam b é m  que  ela 
possu i o u tra  p ren d a , q u e  não  é 
ra ra , m as v a le  m enos, e s tá  tís ica .

Os esc riv ães não  dev iam  te r  e s­
p ir ito , — m au  e sp ír ito  q u e ro  d i­
z e r . A so b rin h a  d este  se n tiu  no  
fim  u m  p ingo de bálsam o, que  
lh e  cu ro u  a d e n ta d in h a  d a  Inveja . 
E ra  tu d o  v e rd a d e . P e s ta n a  casou 
d a i a d ias  com  u m a  v iú v a  de  v in ­
te  e  se te  anos, b o a  c an to ra  e  t í ­
s ica . R eceb eu -a  c o m o  a esposa

UM TRATAMENTO 
DA EMBRIAGUEZ 
ALCOÓLICA

B lc k e l v e r ifico u  q u e  a d m i­
n is tra n d o  u m a  ração bastan te  
fo r te  de açúcar c o rre n tem e n ­
te  com  fo r te s  doses de  álcool, 
chega-se  a re d u z ir  lig e ira m en ­
te  a duração da em b ria g u ez, 
ao m e n o s nas cobaias.

T eve  êle en tão  ocasião de  
p esq u isa r se a adm in istração  
de in su lin a  tin h a  e fe ito s  aná­
logos e, assim , p ôde  ve r ifica r  
q u e  se chega a a b a ixar rá p i­
d a m e n te  a ta xa  de álcool do  
sangue, p a ra le la m en te  á cura  
da glicem ia .

Se  ao m e sm o  tem p o  que  o 
álcool, a d m in istra -se  açúcar, 
a in su lin a  age m a is  en erg i­
ca m en te  so b re  a g licem ia  do  
q u e  sôbre  a a lcoolem ia.

Parece que  o açúcar p ro ­
teg e  o álcool con tra  a ação 
da  insu lina . C ontudo , parece  
ta m b é m  que  a in su lin a  é ca­
p a z  de  d e te rm in a r  u m a  m e ­
lhoria  n o tá ve l do estado  de  
em b ria g u ez, p o ré m  se m  fa ze r  
ba ixar a p rec iá ve lm en te  o á l­
cool do sangue.

E stas pesqu isas de fls io lo -  
gia e sta b elecem  en tão  que u m  
tra ta m e n to  in su lín ico  en érg i­
co, associado a u m  pouco de  
açúcar para  p re v en ir  o ch o ­
que  h ipoglicêm ico , pode  ser  
reco m en d a d o  na  em b ria g u ez  
alcoólica aguda.

(De " V iv e r ”)

UM H O M EM  CELEBRE
e sp iritu a l do seu gên io . O c e lib a ­
to e ra , sem  dúv ida, a  causa  da 
e s te rilid ad e  e do tran sv ia , dizia 
êle  consigo; a rtis tic a m e n te  consi- 
d e rav a -se  um  a rru a d o r  de h o ras 
m o rtas; t in h a  as polcas p o r a v en ­
tu ra s  de  p e tira e tre s . A gora, sim . 
é que ia  '.engeíidrar u m a  fam ília  
de o b ras sérias, p ro fu n d as , in sp i­
rad as e trab a lh a d a s .

Essa e sp e ra n ç a  abo toou  desde  as 
p rim e ira s  h o ra s  do am or, e  d esa ­
b ro ch o u  à p r im e ira  a u ro ra  do ca ­
sam en to . M aria, b a lb u c io u  a a lm a 
dele, d á -m e  o que  não achei na  
solidão  das no ites, nem  no  tu m u l­
to  dos d ias .

D esde logo, p a ra  co m em o ra r o 
consórcio, tev e  idé ia  de  com por 
um  n o tu rn o . C h a m a r-lh e -ia  "A ve 
M aria” . A fe lic id ad e  c o m o  que 
lhe  tro u x e  u m  p rin c íp io  de in sp i­
ração ; n ão  q u e ren d o  d ize r n a d a  à 
m u lh e r, a n te s  de  p ro n to , t r a b a lh a ­
va ás escond idas; c o i s a  díficil, 
p o rq u e  M aria, q u e  am av a  ig u a l­
m en te  a a rte . v in h a  toca." com  êle.

Maravilhas

---- (Conclusão da quarta  p á g in a )-----

dando, a l u c i n a d o ,  m ortificado , 
e te rn a  p e teca  e n tre  a am bição  e 
a v o c a ç ã o ...  P assou  o velho  m a ­
tad o u ro ; ao ch eg ar à p o rte ira  da 
e s tra d a  de  fe rro , tev e  idé ia  de  ir 
pelo  tr ilh o  acim a e e sp e ra r  o p r i ­
m eiro  toem  que v iesse e  o efema- 
gpsse. Ó g u a rd a  fê-16 re cu a r . ,Vol- 
to u  a si e to rn o ú  a casa.

P oucos d ias depois, — u m a c la ­
ra  e  f re sca  m an h ã  de m aio  de 
1876, — e ram  seis h o ras, P e s ta n a  
se n tiu  nos dedos u m  frêm ito  p a r ­
tic u la r  e conhecido . E rg u eu -se  d e ­
v ag arin h o , p a ra  não  a co rd a r M a­
ria , que to ss ira  to d a  a no ite , e 
agora  d o rm ia  p ro fu n d am e n te . Foi 
p a ra  a  sa la  dos re tra to s , a b r iu  o 
p iano, e, o m ais su rd a m en te  que 
pôde, e x tra iu  u m a  po lca . F ê - l a  
p u b lic a r  com  u m  pseudôn im o; nos 
dois m eses seg u in tes  com pôs e  p u ­
b licou  m ais d u as . M aria  n ão  so u ­
be n ad a ; ia  to ssindo  e m o rrendo , 
a té  oue  ex p iro u , u m a no ite , nos 
b ra ç o j do m a r i d o ,  ap av o jad o  e 
desesp erad o .

C om eçou a o b ra ; em p reg o u  tu ­
do, a rro jo , paciênc ia, m editação , 
e a té  os cap rich o s do acaso, com o 
fize ra  o u tró ra , im itan d o  M ozart. 
R eleu  e e stu d o u  o “R eq u iem ” des­
te  a u to r . . .  P a ssa ra m -se  sem anas e 
m eses. A obra , cé leb re  a p rincíp io , 
a fro u x o u  o a h d a r . P e s ta n a  t in h a  
a ltos e b a ix o s . O ra ách av a-a  in ­
com pleta . não  lhe  sen tia  a alm a 
sacra , nem  idéia, r.am  insp iração , 
n em  m étodo; o ra  e lev av a -se -lh e  o 
coração  e  tra b a lh a v a  com  v igor. 
O ito m eses, nove, dez, onze e o 
"R eq u iem ” não  e stav a  conclu ído . 
R edobrou  de esfôrços; esq u eceu  li­
ções e am izades. T in h a  re fe rid o  
m u ita s  vezes a o b ra ; m as agora  
q u e ria  conclu l-la , fôsse com o fô s­
se . Q uinze dias. oito, c in c o .. .  A 
a u ro ra  do an iv e rsá rio  ve iu  achá- 
-lo  tra b a lh a n d o .

C o n ten to u -se  da  m issa rezad a  e 
sim ples, p a ra  êle  só . N ão se póde 
d ize r se tô d as as lág rim as que lhe 
v ie ra m  so rra te ira m e n te  aos olhos, 
fo ram  do m arido , ou se algum as
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ou  ou v l-lo  Eòm ente, h o ra s  e  h o ­
ras, n a  sa la  dos re tra to s . C h eg a­
ra m  a fa ze r a lguns co n ce rto s  se ­
m anais, com  trê s  artisteis, am igos 
do P e s ta n a . U m  dom ingo, porém , 
não se pôde t e r  o m arido , e  c h a ­
m ou  a m u lh e r  p a ra  to ca r  u m  t r e ­
cho do n o tu rn o ; não  lh e  disse o 
que  e ra  n em  de q u em  e ra . De 
re p en te , p a ran d o , In te rro g o u -a  com  
os olhos.

— A caba, d isse  M a r i a ;  n ã o  é 
C hopin?

P e s ta n a  em p a lid eceu , f i t o u  os 
olhos no  ar. re p e tiu  u m  ou dois 
trec h o s  e e rg u e u -se . M aria  a sse n ­
to u -se  ao p iano , e, depois de  a l­
gum  esforço  de m em ória , ex ecu to u  
a peça  de  C hop in . A idéia , o m o ­
tiv o  e r a m  os m esm os; P e s ta n a  
a ch a ra -o s  em  algum  d aq u eles  b e ­
cos escu ros da m em ó ria , v e lh a  c i­
dade  de  tra içõ e s . T ris te , d esesp e­
rado , sa iu  de casa, e diriB iu-se  
p a ra  o lado  da pon te , cam inho  de 
São C ristóvão .

P a ra  que  lu ta r?  d izia  ê le . Vou 
com  as p o lc a s . . .  V iva a polca!

H om ens que  passav am  p or êle, 
e ouv iam  isto , ficav am  olhando , 
com o p a ra  um  doido . E êle ia an -

E ra  n o ite  de N a ta l. A d ô r do 
P e s ta n a  tev e  u m  acréscim o, p o r­
que  n a  v iz in h an ça  h av ia  u m  b a i­
le, em  q u e  se to ca ram  v á ria s  de 
su as m elh o res  po lcas. J á  o ba ile  
e ra  d u ro  d e  so fre r; as su as com ­
posições d a v am -lh e  u m  a r  de  iro ­
n ia  e p e rv e rs id a d e . Êle se n tia  a 
cad ên cia  dos passos, a d iv in h av a  
os m ovim en tos, p o rv e n tu ra  lú b r i-  
cos, a que  o b rig av a  a lg u m a d a ­
q u e las  com posições; tu d o  isso ao 
pé  do c ad á v e r pálido , u m  m olho 
de o s s o s ,  e s ten d id o  n a  c a m a . . .  
T ôdas as h o ra s  da  n o ite  p assa ram  
assim , vag aro sas ou ráp id as, ú m i­
das de lág rim as e  de  s u o r ,  de 
ág u as de  C olônia e  de  L ab a rraq u e , 
sa ltan d o  sem  p a ra r , com o ao som  
da polca de  u m  g ra n d e  P e s ta n a  
in v is ív e l.

E n te r ra d a  a m u lh e r, o v iú v o  t e ­
ve u m a  ú n ica  p reo cu p ação ; d e i­
x a r  a m úsica , depois de  com por 
u m  "R e q u iem ” , q u e  fa ria  e x e ­
c u ta r  no  p rim e iro  a n iv e rsá rio  da 
tn o rte  de M aria . E sco lh e ría  o u tro  
e m p r e g o ,  e sc rev en te , c a rte iro , 
m asca te , q u a lq u e r  coisa que  lhe 
fizesse  e sq u ece r ' a  a r te  assassina  
e su rd a .

e ram  do co m p o sito r. C erto  é que 
n u n c a  m ais to rn o u  ao "R eq u iem ".

— P a ra  que? d izia  êle  a si m es­
m o.

C o rreu  a in d a  um  ano . No p r in ­
cíp io  de  1878, .ap a receu -lh e  o ed i­
to r .

— L á vão  dois anos, disse  este, 
que  nos n  ã o d á  um  a r  da  sua 
g ra ça , T ôda a g en te  p e rg u n ta  se 
o se n h o r p e rd eu  o ta le n to . Que 
tem  fe ito?

— N ad a.
— B em  sei o golpe que  o fe riu ; 

m as lá vão  dois anos. V enho p ro ­
p o r-lh e  u m  co n tra to ; v in te  polcas 
d u ra n te  doze m eses; o p reço  a n ti ­
go. e u m a  p o rcen tag em  m aio r na  
v e n d a . Depois, acab ad o  o ano, po ­
dem os re n o v a r.

P estg n a  assen tiu  com  u m  gesto. 
P o u cas l i ç õ e s  tin h a , v e n d e ra  a 
casa  p a ra  sa ld a r d ív idas, e as n e ­
cessidades iam  com endo o resto , 
que  e ra  assás escasso . A ceitou  o 
co n tra to .

— M as a p r im e ira  po lca  h á  de 
se r  já , ex p lico u  o e d ito r . E ' u r ­
g e n te . V iu a c a r ta  do im p e rad o r 
ao C axias? Os lib e ra is  fo ram  c h a ­
m ados ao pod er; vão fa ze r a r e ­

fo rm a  e le ito ra l. A polca não p e r­
d e ra  a o rig ina lidade  nem  a in sp i­
ração . T raz ia  a m esm a n o ta  g e ­
n ia l. As o u tras  p o l c a s  v ieram  
vindo, re g u la rm e n te . C onservara  
os re tra to s  e os re p ertó rio s ; m as 
fug ia  de g as ta r  tôdas as n o ites ao 
p iano, p a ra  não  c a ir  em  novas 
te n ta tiv a s . J á  a g o r a  p ed ia  u m a 
e n tra d a  de  graça , sem p re  que h a ­
v ia  a lgum a boa óp era  ou concerto  
de a rtis ta , ia, m etia -se  a u m  c an ­
to. gozando  aqu ela  porção  de  co i­
sas que n u n c a  lhe  hav iam  de b r o ­
ta r  do c é reb ro . U m a ou o u tra  ^vez. 
ao to m a r  p a ra  casa, cheio d e  m ú ­
sica. d e sp e rtav a  n e l e  o m aestro  
in éd ito : en tão , sen tav a -se  ao p ia ­
no. e. sem  idéia, t ira v a  algum as 
notas, a té  que ia d o rm ir, v in te  ou 
t r in ta  m in u to s depois.

Assim  fo ram  passando  os anos. 
a té  1885. A fam a  do P e s ta n a  d e ­
ra -lh e  d e fin itiv am en te  o p rim e iro  
lu e a r  e n tre  os com posito res de 
polcas; m as o 1." lu g ar da  a ldeia  
não c o n ten tav a  a este  C ésar, que 
co n tin u av a  a p re fe r ir - lh e , não  o 
segundo, m as o cen tésim o em  R o­
m a . T in h a  a in d a  as a lte rn a tiv a s  
de o u tro  tem po, àce rca  de suas 
com posições: a d ife ren ça  é que 
eram  m enos v io len tas . N em  e n ­
tu siasm o  n as p rim e ira s  h o ras, nem  
h o rro r  depois da p rim e ira  sem a­
n a ; a lgum  p ra ze r  e certo  fa stio .

N aq u ele  ano. ap an h o u  u m a fe ­
b re  de n ad a . que em  poucos dias 
c resceu , a té  v ira r  p e rn ic io sa . Já  
e stav a  em  perigo , quan d o  lh e  a p a ­
receu  o ed ito r, que não  sab ia  da 
doença, e  ia  d a r-lh e  n o tíc ia  da 
sub id a  dos co nservadores, e  p e d ir-  
lh e  u m a  polca de ocasião . O e n ­
fe rm e iro . po b re  c la rin e ta  de te a ­
tro , re fe riv  'h e  o estado  do P e s ­
tan a , de .1 do que  o e d ito r  e n ­
ten d e u  ci-ll r-se . O doep te  é que 
in sto u  p a ra  que lh e  dissesse o que 
e ra ; o ed ito r  obedeceu .

— M as h á  de se r  quan d o  e s ti­
v e r  bom  de todo, co n clu iu .

— Logo que a fe b re  decline  um  
pouco, disse o P e s ta n a .

S eg u iu -se  u m a  p au sa  de a lguns 
segundos. O c la r in e ta  foi pé  an te  
pé  p re p a ra r  o rem éd io ; o e d ito r  
lev an to u -se  e d esp ed iu -se .

— A deus.
— Olhe, disse o P estan a , com o 

é p ro v áv e l que  eu  m o rra  p o r e s­
te s  dias, faço -lh e  logo duas p o l­
cas; a o u tra  se rv irá  p a ra  quando  
su b irem  os lib e ra is .

Fo i a ú n ica  p ilh é ria  que  disse 
em  tô d a  a v ida, e e ra  tem po, p o r­
que  ex p iro u  n a  m ad ru g ad a  seg u in ­
te , às q u a tro  h o ras e cinco m in u ­
tos, b em  com  os ho m en s e  m al 
consigo m esm o.

COMO NASCEU 
0  CIGARRO

o  século  passado  fo i b em  o 
século  das luzes. E a g en te  
av a lia  p e rfe ita m en te  e s ta  v e r ­
dade. co n sta tan d o  com o agora  
su cessiv am en te  se reg is tam  
ou  se com em oram  os p r im e i­
ros c en ten á rio s  das p rin c ip a is  
d esco b ertas  que  a h u m a n id a ­
de  ap ro v e ita  ho je.

Q uem  d irá  que fêz  há  pouco 
u m  século  ap en as que  u m  so l­
dad o  fran cês, d u ra n te  a g u e r­
ra  e n tre  tu rco s  e egípcios, 
ve lho  e In v e te rad o  fu m ad o r 
de  cach im bo  — in v en to u  o 
c ig a rro ?  U m  dia  fa lto u -lh e  
o cach im bo, seu  co m panheiro  
c o n stan te  e In separável. P a ­
ra  o su b s titu ir , en ro lo u  o t a ­
baco  n u m  pedaço de papel 
— e reso lv eu  o p rob lem a.

D êste gesto sim ples — n a s­
ceu  o c igarro . M as só em  1850, 
se fu n d o u  n a  R ússia, em  S. 
P e te rsb u rg o  (ho je  L en in g ra - 
d o ). a p rim e ira  fáb rica . E só 
em  1858, um  grego m on tou  
o u tra  e com eçou a e x p o rta r  
c igarros, cu jo  consum o, a tu a l­
m en te . abso rve  po r a n o ..........
2.500.000 to n elad as em  todo  o 
m undo.

A n u n cia ra m  a B enserade  a 
♦  m o rte  de um a  v iú v a  rica, v e ­

lha e f e i a :  " E n terra ra m -n a  
o n t e  m " , d isse-lhe  o anunciador. 
"Q ue pena, a n tes de o n tem  ela era  
u m  ó tim o  partido".
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Q U E  O C O R R E  Q U A N D O  D O R M IM O S ?

E* comum ouvir-se dizer que o 
sono é irmão da morte, en­
tretanto , a semelhança é ape­
nas aparente, para não di­
zer superficial. Observando-se 

uma pessoa sã, que dorme, notam-se 
muitos e evidentes sinais de vida. Res­
pira profunda e compassadamente, o 
pulso é lento e vigoroso, Oj lábios têm  
uma côr rosa bem intensa. A pessoa 
dormindo reage a qualquer contacto, 
como se fora uma atitude instintiva 
de defesa e qualquer ru ído  mais forte 
interrompe o sono. Somente durante 
um sono m uito profundo, que, aliás, 
raramente se prolonga por mais de 
uma hora e meia, o ouvido se torna 
insensível, mesmo aos barulhos mais 
fortes.

A audição é, de todos os sentidos, 
o últim o a dorm ir e o primeiro a des­
pertar. Poderia dizer-se que enquanto 
o corpo <lescansa o ouvido fica de sen­
tinela. O ponto avançado que ocupa, 
determina providências mais ou me­
nos severas conforme as circunstan­
cias: quando o cérebro sabe que é 
necessário levantar-se a determinada 
hora, o ouvido ouve até as badaladas 
que dá o relógio, porém a conse­
quência de um dia de afanoso tra ­
balho e a possibilidade de continuar 
dormindo, faz com que o ouvido per­
maneça surdo, mesmo ao lado de um 
despertador capaz de despertar tôda 
a vizinhança. Por ai sç conclui que 
a consciência não se suspende duran­
te o sono, de uma forma tão absoluta 
como geralmente se supõe. Somente 
determinadas zonas do cérebro perma­
necem inativas.

O  coração e os pulmões continuam 
ininterruptam ente seu trabalho. Em 
Compensação, a funcao glandular fica 
notavelmente restringida. O fíeado e 
o intestino limitam o seu trabalho, a 
digestão é sumamente lenta e as glân­
dulas lacrimais suspendem o seu tra ­
balho. Começamos a notar oue *o so­
no invade os nossos olhos" quando

P erg u n ta ra m , cer ta  v ez , a M a- 
^  d a m e  d*A rgenson, m u lh e r  do 

m in is tro  de  L u ís  X V  qual dos  
d o is irm ã o s P a r i s  ela p re fe r ia .  
•'Q uando esto u  co m  u m , disse  cia, 
p re firo  sem p re  o o u tro " .

0 ouvido é o ultimo sentido que dorme e o primeiro que desperta —  O cérebro carrega 
oxigênio —  O ritmo da respiração diminui.e decai, por outro lado, a pressão arterial 

—  As enfermidades graves curam quando o enfêrmo consegue dormir

sentimos nêles vontade de esfrègá-los, 
como se tivessem um corpo estranho. 
Na Europa costuma dizer-se, descr«> 
vendo tal sensação nos meninos com 
os olhos cheios de sono, que chegou 
“o homem da areia” . . .

A pessoa que acorda esfrega os 
olhos para desalojar dêles a sensação 
de secura, estimulando com essa espé­
cie de massagem as glandulas lacri-

Do d r .‘g : k a u f m a n n
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mais que deixaram de funcionar du­
rante o sono. O  sabor acre da bôea 
e a desagradável secura que sentimos 
na garganta ao despertar, se bem se­
jam mais acentuados quando se dor­

me com a bôea aberta, também se 
produzem dormindo com a boca fe­
chada e são devidos ao fato de secre­
ção salivar ficar m uito restringida du­
rante o sono. Como consequência, sen­
timos a imperiosa necessidade de mo­
lhar a bôea, lavar os dentes e fazer 
girgarejos para fom entar a secreção 
salivar e assim refrescar as mucosas 
ressecadas.

OS DOIS P R I S I O N E I R O S
o  sace rd o te  S o lo tn isk i, p o r  

c e r ta s  op in iões h e re je s , d e v e ­
r ia  f ic a r  e n ca rce rad o  30 anos 
n a  p risão  de u m  co n v en to  no  
S usdal, em  s e v e r a  reclu são , 
em  u m  b u ra co  cavado  n a  ro ch a .

No len to  d ecu rso  de  onze m il 
n o ite s  o fogo fo i o ú n ico  consolo 
do rec lu so  e o seu  ú n ico  in te r ­
lo cu to r.

D epois de m u ito s  anos So lo tn iz- 
k i  fo i pôsto  em  lib e rd ad e , n ão  só 
p o r  t e r  esq u ecid o  su a  h e re s ia  co ­
m o tam b é m  p o rq u e  a su a  m en te  
e s tav a  d eb ilitad a , qu ase  apag ad a .

C onsum ido  pe los anos de  p risão  
ê le  pouco  p a rec ia  com  u m  se r h u ­
m an o ; c am in h av a  com  a cab eça  
b a ix a  com o se descesse  p o r u m a  
co rd a  p a ra  u m  pôço on d e  esco n ­
d ia  o seu  corpo  desfe ito  e m ise ­
rá v e l . Os o lhos tu rv o s  la c r im e ja ­
v am  sem p re ; a cab eça  e ra  sem ­
p re  sacu d id a  p o r u m  c o n tín u o  t r e ­
m o r e d izia f ra se s  im p o ssív eis de 
se c o m p re en d e r. Os b asto s pêlos da 

b a rb a  n ão  e ra m  g risa lh o s , p o rém  
v e rd es, e a  sua  to n a lid ad e  e sv e r­
d ead a  e d o en tia  se pod ia  n o ta r  

tam b é m  nos cachos escu ros, c a í­
dos no  ro sto  e n ru g ad o  do ancião , 
q u e  p a re c ia  e s ta r  fe ito  de  f a r r a ­
pos.

Conto de Máximo Gork 
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CURIOSIDADES MATEMÁTICAS
o  jôgo  de x ad rez , q u e  te m  ap a ix o n ad o s  p o r  to d o  o m undo , 

lev o u  m ais  de  u m  m ate m á tic o  a fa z e r  cálcu lo s cu rio so s sô b re  o 
n ú m ero  de lan ces  d iv erso s q u e  se p odem  fa z e r  com  as 36 p ed ras, 
n a s  64 casas.

É bom  sa b e r  que, em  c ad a  p a r tid a , se pode  sa ir  de  v in te  m a ­
n e ira s  d iv ersas , sen d o  o n ú m e ro  de  com b in açõ es nas q u a tro  p r i ­
m e ira s  jo g ad a s  de  318.979.564.000.

Se fõsse poss ív e l jo g a r  x a d re z  sem  cessar, à  ra zã o  de  um  
m in u to  p o r p a r tid a , p re c isa r -se - la  de  600.000 anos p a ra  fa z e r  a q u e ­
les lances.

N as dez p r im e ira s  jo g ad as, o n ú m e ro  de  com b in açõ es a tin g e  
a  f r io le ira  de  169.518.829.100.544.000.000.000.000.000.

C o n sid e ran d o  q u e  a  p o p u lação  do m u n d o  in te iro  se ja  d e ........
1.483.000.000 de in d iv íd u o s, p re c isa r ia m  m ais  d e  217.000.000.000 anos 
p a ra  jo g a r  êsse n ú m ero  in c rív e l d e  lances, a in d a  que, cad a  h a b i­
ta n te , hom em , m u lh e r  ou  c rian ça , n a  su p e rf íc ie  d a  te r r a ,  e stiv esse  
jo g an d o , sem  d escan sa r, d u ra n te  to d o  êsse e n o rm e  p erío tjp  de 
tem po , à  razão  de u m  lan ce  p o r  m in u to .

Q uase louco, d av a  a im p ressão  
de s e n tir  m êdo  dos h o m ens, p o ­
rém , ao m esm o tem po , t in h a  isto  
d isfa rçad o  pelo  rece io  q u e  t in h a m  
dêle .

Q uando  se lh e  fa lav a , le v a n ta ­
v a  a m ão  sêca  de m en in o , co­
m o se e sp erasse  u m  golpe sô b re  
os o lhos e tra ta s se  de  p ro teg ê -lo s  
com  a q u e la  m ão  d eb il e trê m u la . 
P e rm a n e c ia  q u ie to , fa la v a  p ouco  e 
sem p re  a m eia  voz.

A p risão  lh e  h a v ia  in fu n d id o  
u m a  v e rd a d e ira  id o la tr ia  pe lo  fo ­
go e se a n im av a  a p en a s  q u an d o  se 
p e rm it ia  q u e  acen d esse  u m a  ach a  
de  len h a  n a  la re ira  o u  q u e  p e rm a ­
necesse  em  f re n te  d as ch am as.

S e n tad o  e m  u m  b an q u in h o , a cen ­
d ia  os tro n co s  com  am o r, e  com  
ê les  fa z ia  o s in a l d a  c ru z  e m u r ­
m u rav a , sa cu d in d o  a cabeça , as 
ú n ica s  p a la v ra s  q u e  h a v ia m  sido 
sa lv as do n a u frá g io  d a  su a  m e ­
m ó ria : — “ V e rd a d e iro .. .  E te rn o  
f o g o . . .  T u  es tás  em  tô d as  as p a r ­
t e s . . .  A qu ece  os p e c a d o re s” . T o ­
cav a  os p au s  acesos com  u m  o b ­
je to , e cam b a le av a  com o se tivesse  
o d ese jo  de  in tro d u z ir  a cabeça  
no  fogo e n q u a n to  o a r  q u e n te  so­
p ra v a  e n tre  os v e rd u sco s  pê los da  
su a  b a rb a .

— "T u  e ra s  o n ip o te n te . N ão  e ra s

:  ig u a l a  n in g u ém . T u a  face  re s-
* p lan d ece  no  sécu lo  dos sé c u ­

los. Ê les o u v e m .. .  o uvem  da 
face  do fo g o .. .  C om o foge o 
fu m o  da c a ra  do f o g o .. .  A 

t i  e logios, a  t i  g ló rias, K u p i n a . . . ” 
Em  v o lta  de si os h o m en s p ie ­
dosos se m a ra v ilh a ra m  de v e r  a té  
q u e  p o n to  p o d e ria  to r tu ra r - s e  u m a 
c r ia tu ra .

E n o rm e  fo i o su s to  de  S o lo tn iz- 
k i q u an d o  v iu  u m a  lâm p a d a  e lé ­
tr ic a , de lu z  b ra n c a .

O velho , d ep o is  de  h a v e r  o lhado, 
se pôs a a g ita r  as m ãos e a su ­
p lic a r:  — "T am b ém  ê l e . . .  o h ! . . .  
tam b é m  ê l e . . .  P o rq u e  o hav eis  
ap ris io n ad o ?  N ão é o d iabo! P o r 
q u e  e n t ã o ? . . . ”

P o r  m u ito  tem p o  n ão  se co n se ­
g u iu  a ca lm a r o v e lh o  rec lu so ; de 
seus o lhos n u b lad o s  ro lav am  p e ­
q u e n as  lág rim as ; sacu d la -se  todo  
e su sp ira n d o  d o lo ro sa m e n te  su p li­
c av a  aos p re sen te s :

— "O h! se rv o s do S en h o r! P o r  
q u e  h a v e is  fe ito  p ris io n e iro  ao p e ­
q u en o  ra io  de sol? Oh! hom ens! 
T em ei a c ó le ra  do fo g o !”

E  a la rg an d o  a m ão  sêca  e t r ê ­
m u la  a té  to c a r  lev e m en te  as p e s­
soas em  v o lta  d e  sl, so lu çav a :

— O h! d e ix a l-o  l i v r e . . .  l iv r e . . .

Há pessoas, sobretudo entre os fu ­
mantes, que costumam saudar o novo 
dia com um sonoro e pouco melodioso 
pigarro. É que as mucosas dos órgãos 
de respiração se encontram num  esta­
do de irritação crônica e a secreção 
restringida durante a noite produziu 
uma camada sêca e aderente. Essa se­
cura produz a irritação das vias res­
piratórias, provocando a tosse, que por 
sua vez estimula a secreção das m u­
cosas afrouxando as camadas aderidas, 
que a tosse expulsa.

Uma pessoa dormindo que desperte 
bruscamente, vacilará ao tentar levan­
tar-se e possivelmente até sinta-se en­
joada. É que o cérebro ainda não 
despertou de todo, ou dizendo melhor, 
a circulação sanguinea não se adaptou 
de todo ao estado de vigília. Ocorre 
que durante o sono os vasos sanguí­
neos se dilatam, dando passagem a 
uma quantidade de sangue quase cin­
co vezes maior, o que traz uma maior 
proporção de oxigênio ás células ce­
rebrais. Portanto, as horas de repouso 
tem por objetivo renovar nosso poder 
de razão, fazendo-o mais apto para 
o dia seguinte.

A RESPIRAÇÃO É ALTERADA

D urante o repouso noturno altera- 
-se também o ritm o da respiração. As 
inspirações são mais profundas que as 
expirações. O organismo expele mais 
o oxigênio oue anidrido carbônico, já 
que o trabalho fisico reduz á sua m í­
nima expressão. D urante o sono tôdas 
as funções vitais estão dedicadas ao 
restabelecimento e a renovação, en­
quanto a vigília corresponde á ativi­
dade. O Cansaço não é senão um rela- 
xamenro da fôrea elástica, porém o 
acum ulador da vida torna a carregar- 
-se durante o sono.

Sentimos a fadiga especialmente sô­
bre os olhos: as pálpebras se tornam 
pesadas, as letras fogem da vista e 
ás vêzes se sobrepõem ás Imagens.

O conde de E sse x  d isse  certa  
■K v e z  a  u m  jra d e : "V ocê  m e re ­

cia q u e  e u  te  lançasse às águas 
do  T am isa " , "F aça-o , disse  o re li­
gioso, o ca m in h o  para o céu  é m a is  
c u rto  po r água do  que  p o r  terra".

JURAMENTOS SINGULARES
É  U S O , e n tre  pessoas de  bem , j u r a r  p e la  h o n ra , a f irm an d o  u m  

fa to . N os tr ib u n a is  p ro m e te -se  d ize r  a  v e rd ad e , a n te  os S an to s 
E van g e lh o s . M as, co n fo rm e  os pa íses , os ju ra m e n to s  têm  fo rm a  
d iv e rsa  n os g estos e  n a s  p a la v ra s .

Os ch in ese s fazem  o ju ra m e n to , to rce n d o  o pescoço de um  
fra n g o  ou g a lin h a , com  a se g u in te  fra se :

— Se  não d igo a v e rd a d e , que  os deu ses m e  m a te m , com o eu  
m a to  esta  ave.

Os sa c e rd o tes  b u d is tas , d izem  ao ju r a r :
— S e  m in to , q u e  se ja  a tirado  para  o p u rg a tó rio  e m e  v e ja  

cond en a d o  a leva r água a tra vés  do  fogo  n u m  cesto  d e  v im e . ’
E m  A ssan, ín d ia , a te s te m u n h a  c o m p arece  a n te  os ju izes, t r a ­

zendo  u m a  co rd a  e p re s ta  o se g u in te  ju ra m e n to :
— S e  as m in h a s  p a lavras são fa lsas q u e  eu  p ereça  co m  esta  

corda  ao pescoço.
N a N ova G uiné , ju ra m  in v o can d o  o Sol p a ra  q u e  os ab rase  

se n ão  e s tão  d izendo  a v e rd ad e .
M uitos povos se lv ag en s fazem  os seus ju ra m e n to s  pe las fe ras , 

p e d in d o  p a ra  se rem  d ev o rad o s p o r  elas, se as su as confissões ou 
d ec la raçõ es  são  fa lsas .

É b em  c e r to  o d ita d o : c ad a  ro c a  com  seu  fuso , cad a  te r r a  com 
seu  uso.

Por detrás da espuma efervescente 
da fresca e nu tritiva  cerveja se es­
conde uma longa história de esforço 
e invenções industriais na maioria das 
nações. Poucos são, na verdade^ os 
processos de fabrico que tenham sur­
gido simultaneamente em tantos paí­
ses, ou que tenham co-^nreendido tão 
grande variedade de ingredientes bá­
sicos, como o da cerveja.

“Não existe —  diz a revista “Esso- 
lube” —  dados autênticos oue per­
mitam  fixar exatamente a data e o 
lugar em que realmente teve origem 
essa bebida. Julga-se oue já no ano 
4 000 A C. se empregava determi­
nado processo pelo qual se produzia 
uma bebida- levemente alcoólica, e 
uma velha informação regista oue em 
2 017 (tam bém , claro, antes de Cris­
to) os egípcios .já elaboravam certa 
bebida feita de centeiq. posto que 
outras fontes pareçam tender a de­
m onstrar que foi Babilônia o berço

TERIA SIDO BABILÔNIA 0  BERÇO DA CERVEJA ?
A E V O L U Ç Ã O  D E S S A  B E S I D A  A T R A V É S  D O S  S É C U L O S

da cerveja feita com esse c e re a l.. .  
Mas fosse qual fosse o berço verda­
deiro, o certo é que os historiadores 
primitivos se mostraram de acôrdo' 
num ponto: que a bebida era deli­
ciosa!

Fontes —  se.qundo parece fidedignas 
—  sugerem que os babilônicos recl.a- 
mavam a honra de ter sido os pri­
meiros a fazer cerveja de cevada, o 
que, a ser verdade, sicnifica oue fo­
ram êles os iniciadores do omeesso 
ho’e em uso. Aos m.esmos babilônios, 
padeiros f'>'"oms, atribui-se a nriori- 
dade de fabricô do malte, operação 
que consiste em submeter a cevada,

sob tem peraturas diversas, ás opera­
ções de maceração, ferm entação e 
dessecação; assim se produz o malte, 
componente basilar da cerveja moder­
na. Mas a cerveja mais forte parece 
ter tido origem entre os egípcios, que 
entre outras fabricavam uma, conhe­
cida pelo nome de “hek”, tão carre­
gada de álcool, que deu, já então, 
origem a uma campanha anti-alcoóli­
ca no país da Esfinge . .

E ntre esses povos da antiguidade 
oriental, poucos eram .os grãos espe- 
cialmente aproveitados na elaboração 
da cerveja. E posto que as fábricts 
modernas de cerveja sigam em geral

o processo do malte, a oue juntam  
milho, arroz e outros grãos para con­
seguirem os seus diversos tipos de cer­
veja, a história desta refere-nos que, 
na sua elaboração, se tem empregado 
quase tôda a espécie de cereais, tais 
como aveia, trigo, cevada, arroz, cen­
teio, etc. E quase todos os países, 
com algumas exceções entre as quais 
os de clima excessivamente frio. dão 
mostras de terem sabido desde velha 
data fazer cerveja.

Através da sua extensa evolução de 
séculos, as cervejarias foram-se con­
vertendo na maravilha industrial que 
são agora. A lubrificação tornou-se

fator importantíssim o da sua ativida­
de, em que entram  mecanismos trans­
portadores, bombas, motores, engarra- 
fadores e muitas outras máquinas. Fo­
ram criados lubrificantes especiais pa­
ra cervejarias, figurando entre êles 
graxas com base em petróleo branco 
para as pecas, perto das quais passa 
a cerveja durante o fabrico. E não 
só lubrificantes, como também outros 
produtos derivados do petróleo oue se 
introduziram  completamente nas cer­
vejarias. Um desses produtos é uma 
tin ta  inatacável pelos ácidos da cer­
veja, e que por consequência retarda 
a acão corrosiva destes nos tanques 
e bastidores de esterilisacão cm cuja 
pintura é empregada. O utro, é uma 
parafina especial de que se reveste o 
interior das latas, cujo emprego se 
está generalisando agora em luear de 
garrafas, sendo neste caso a função 
da parafina o evitar que a lata dÔ 
mau gosto á cerveja.



sa ir .  N em  elas, nem  a  do n a  d a  ca ­
sa, n in g u ém  lo g ro u  re tê - lo . O fere- 
c e ra m -lh e  rem éd io s caseiros, a l­
g um  repouso , n ão  ace ito u  nada, 
te im o u  em  sa ir  e  sa iu .

R u a  f  ó r  a, c am in h o u  depressa, 
com  m êdo de que  a in d a  o ch am as­

p ian o . O lhou p a ra  o re tra to  de 
B eeth o v en , e  com eçou a e x ec u ta r  
a sonata , sem  sa b e r de  si, desv a i­
ra d o  ou absorto , m as com  g ran d e  
p e rfe ição . R e jje tiu  a peça; depois 
p a ro u  a lguns in s tan te s , lev an to u -se  
e fo i a u m a  das jan e la s . T o m o u

de f ic a r  vazio, m as en tão  a  te r ra ^  
se r ia  u m a  constelação  de  p a r ti tu -  
tu ra s .  N en h u m a im agem , desvario  
ou  re flex ão  traz ia  u m a lem b ran ça  
q u a lq u e r  de S in h azin h a  M ota, que, 
e n tre ta n to , a  e s s a  m esm a hora . 
ad o rm ecia  pen san d o  ne le , fam oso

Um Homem Célebre

MACHADO DE ASSIS
Jo a q u im  M aria M achado de A ssis, 
nascido no R io  de Janeiro  em  1838, 
com eçou  sua  v id a  com o tipógra fo;  
em  1867, en tro u  para o "D iário  
O ficia l" com o reda tor; e m  1874, 

'  passou  para a Secretaria  do  E stado  
d a  A g ric u ltu ra , C om ércio  e Obras 
P úblicas, chegando  ao' cargo de 
d ire to r  geral da D iretoria  de Co­
m érc io . Foi m e m b ro  fu n d a d o r  e 
p rim e iro  p re sid en te  da A ca d em ia  
B rasile ira  de  L e tra s. F aleceu  no  
R io  de Janeiro  em  1908, d e ixa n d o  
u m a  obra de  p r im e ira  grandeza  
na h istória  da lite ra tu ra  brasileira  
— com posta  de  rom ances, vo lu m es  
de c o n t o s  e liv ro s de  poesias. 
"M em órias P ó s t u m a s  de  B raz  
C ubas", "D. C asm urro" e "Q u in -  
cas B orba" são os seu s rom ances  
m ais fa m o so s . O conto  " V m  ho ­
m e m  cé leb re"  é b em  característico  
da sua  técn ica  e do seu  "h u m o u r" .

I I o se n h o r é  que  é o 
/  \  I P e s ta n a?  p e rg u n to u  

/  \  I I S in h az in h a  M o t a ,
'  * fazen d o  u  m  largo  

g e s t o  a d m ira tiv o . E logo d e ­
pois. c o rrig in d o  a fa m ilia rid a d e : 
— D escu lpe m eu  m odo, m a s . . .  é 

,  m esm o o senhor?
V exado, ab o rrec id o . P e s ta n a  re s ­

pon d eu  que  sim , q u e  e ra  ê le . V i­
n h a  do p iano, e n x u g an d o  a te s ta  
com  o lenço, e  ia a c h eg a r à ja n e ­
la, q u an d o  a  m oça o fez  p a ra r . N ão 
e ra  b a ile : ap en as um  sa ra u  ín tim o, 
pouca g en te , v in te  pessoas ao to ­
do. q u e  tin h a m  ido  j a n ta r  com  a 
v iú v a  C am argo, ru a  do A reai, n a ­
q u e le  d ia  dos anos dela, c inco  de  
n o v em b ro  de 1875... B oa e p a tu s -  
ca v iú v a! A m ava o riso  e a folg.o, 
a p esa r dos sessen ta  anos em  que 
e n tra v a , e  fo i a ú ltim a  vez que  fo l­
gou e  riu , pois fa leceu  nos p r im e i­
ro s d ias <íe 1876. B oa e n a tu sca  
v iú v a! Com que  a lm a e d ilig ên cia  
a r ra n io u  a li u m as dansas. logo d e ­
pois do ja n ta r ,  ped in d o  ao P o s tan a  
q u e  to casse  u m a  q u a d rilh a !  N em  
foi p rec iso , a ca b a r o ped ido ; P e s ­
ta n a  cu rv o u -se  g en tilm en te . e co r­
re u  ao p ian o . F in d a  a q u ad rilh a , 
m al^ teriam  d escansado  u n s  d°z  m i­
n u tos. a v iú v a  c o rre u  n o v am en te  
ao P e s ta n a  p a ra  u m  obséquio  m ui 
p a r tic u la r .

— Diga. m in h a  sen h o ra .
— E ' que  nos to o u e  a eo ra  ao u e- 

la sua  po lca  "N ão b u la  com igo, 
n h o n h ô " .

P e s ta n a  fez  um a c a re ta , m as d is ­
s im ulou  denressa . in e lin o u -se  c a la ­
do, sem  gentileza, e fo i n a ra  o p ia ­
no. sem  e n tu s ia sm o . O uvidos os 
p rim eiro s com passos. d ° rra m o u -se  
pela  sa la  u m a  a leg ria  nova . os c a ­
va lh e iro s c o rre ram  ãs dam as, e os 
p a res  e n tra ra m  a sa ra c o te a r  a p o l­
ca da rcoda. D a m oda: t lo h a  sido 
p u b licad a  a v in te  d ias ante,; g tá  
n ão  h av ia  re ca n to  da c idade, em  
que  n.ão fêsse  co n h ec id a . Ia  c h e ­
gando ft consa<rrac3r) do assobio  e

SinV»í»7Ính?í Mo+q ptjtovfi de
su p o r que  aou ele  P estan a  oue  ela 
v iu  ã m esa de ja n ta r  e denois ao < 
p iano, m e tid o  n u m a  sobrecasac.a 
cOr de  rap é . cabelo  negro , longo 
e  cacheado . olhos cuidosos. que ix o  
rap ad o , e ra  o m esm o P e s ta n a  com ­
po sito r; fo i u m a  am iga  que  Iho 
d isse  q u an d o  o viu v ir  do p iano , 
acab ad a  a po lca . D ai a p e rg u n ta  
a d m ira tiv a . V im os que  ê le  re sp o n ­
d e u  ab o rrec id o  e vex ad o . N em  as­
sim  as d u as m ocas lh e  p o u p a ram  
finezas, ta is  e  tan ta s , o u e  a m ais 
m o d esta  v a id ad e  se c o n te n ta r ia  de 
as o uv ir; ê l°  re ce b eu -a s  cad a  vez 
m ais  en fad ad o , a té  q u e  a legando  
d ô r  d e  cabeça, p ed iu  licen ça  p a ra

sem ; só a fro u x o u , depo is q u e  d o ­
b ro u  a e sq u in a  da ru a  F o rm osa . 
M as ai m esm o e sp e rav a -o  a sua  
g ra n d e  polca fe s tiv a . De u m a casa 
m odesta , à  d ire ita , a poucos m e ­
tro s  de  d is tân c ia , sa iam  as n o tas  
d a  com posição  do d ia, so p rad as em 
c la r in e ta . D an sav a-se . P e s ta n a  p a ­
ro u  a lguns Instan tes , p ensou  em  
a r re p ia r  cam inho , m as d ispôs-se  a 
a n d a r, e stu g o u  o passo, a trav esso u  
a  ru a . e segu iu  pelo  lado  oposto  ao 
da  casa  do b a ile . As n o tas  fo ram - 
se p>erde'ndo, ao longe, e  o nosso 
hom em  e n tro u  n a  ru a  do A te r ra ­
do. onde  m o rav a . J á  p e r to  de  casa  
v iu  v ir  dois h om ens: u m  deles, 
passan d o  re n te z ln h o  com  o P e s ta ­
na, com eçou a  a sso b ia r a m esm a 
polca, r i ja m e n te . com  brio , e o o u ­
tro  pegou  a tem p o  n a  m úsica , e 
a i fo ram  os dois abaixo , ru idosos 
e  a legres, e n o u a n to  o a u to r  d a  p e ­
ça. d esesperado , c o rria  a m e te r-se  
em  casa.

Em  casa  re sp iro u . C asa velha , 
escada  v e lha , u m  p re to  v e lh o  que 
o serv ia , e que  v e iu  sa b e r se êle 
q u e ria  ce ia r .

— N ão q u e ro  n a d a ,  b ra d o u  o 
P estan a ; fa ça -m e  café  e vá  d o rm ir.

D esp iu -se , en fio u  u m a  cam isola, 
e  fo i p a ra  a  sa la  dos fundos. Q u an ­
do o p re to  acen d eu  o gás da  sala. 
P e s ta n a  so rriu  e, d e n tro  d a  alm a, 
c u m p rim en to u  u n s  dez re tra to s  
q u e  p en d iam  da  p a red e . Um  só e ra  
a óleo. o de  um  p ad re , q u e  o e d u ­
cara , que  lh e  e n s in á ra  la tim  e m ú ­
sica. e que. seg u n d o  os ociosos, e ra  
o p ró p rio  pa i do P e s ta n a . C erto  é 
que  lh e  de ix o u  em  h e ra n ç a  ? q u "la  
casa  v e l h a ,  e os ve lh o s tra s te s , 
a in d a  do tem po  de P e d ro  I .  C om ­
p u se ra  a lg u n s m o te tes  o p ad re , e ra  
do ido  p o r m úsica , sac ra  ou  p ro fa ­
na, c u io  gosto  in cu tiu  no  m oço. 
ou tam b ém  lh e  tra n s m itiu  no  s a n ­
gue, se é q u e  t in h a m  razão  as b o ­
cas v ad ias, coisa de  q u e  se  não  
o cupa  a  m in h a  h is tó ria , com o ides 
v ê r .

Os d em ais re tra to s  e ram  de com>- 
p o sito res  clássicos, C im arosa , M o- 
zart, B eeth o v en . G  1 u  c k  , B ach, 
S ch u m an n  e  a in d a  u n s  trê s . a lg u n s 
g ravados, o u tro  lito g ra fad o s ted ^ s  
m al en ca ix ilh ad o s e  de  d ife re n te  
tam an h o , m as postos ali com o sa n ­
to s de  u m a  ie re ia .  O p ian o  e ra  o 
a lta r;  o ev an g e lh o  d a  n o ite  lá  e s ­
ta v a  ab erto : e ra  u m a  so n a ta  de 
B eeth o v en .

V eiu  o café : P e s ta n a  e n g u llu  a 
p r im e ira  c h ica ra , e  se n to u -se  ao

CUIDADO
COM A DIGESTÃOI

H á m u ita s  su b stâ n c ia s a li­
m e n tíc ia s  que  são sa udáveis  
e n u tr itiv a s  q u a n d o  se  co­
m e m  só; m a s to m a m -s e  p re ­
ju d ic ia is  para a saúde  e a té  
para a v ida , quando  tom adas  
em  com binação .

Q uando se  bebe  v in h o  ou  
licores fo r te s  depo is de te r  
com ido  o p e ix e  cham ado P lá ­
tano , so b rev êm  cólicas v io ­
len ta s.

O v in a g re  na  salada re ta r ­
da a d igestão . P or pouco  que  
se ponha , a d igestão  d u ra  de  
q u in ze  a tr in ta  m in u to s  m a is  
que  do  co stu m e .

N u n ca  se d e ve  co m er cere ­
ja s  com  le ite . E sta m is tu ra  
m a to u  o p re s id en te  dos E sta­
dos U nidos. F ra n k lin  P ie rce .

O chá  ocasiona sem p re  u m  
lineiro  a t r a s o  na  dinestão , 
p o rém , os seu s e fe ito s  são 
m a is  p re ju d ic ia is  quando  se 
to m a  ao m esm o  tém p o  que  a 
carne. O m elh o r ehá  da C h i­
na  co n tém  u n s  o ito  p or cen to  
de fa n in o  e e.sta s^>hsfâne{,i 
con7msfg (I carne n u m a  coi.sa 
sem n jh a n fe  ao co’irn. to m a n ­
do-a  p o r  consea7iinte, pouco 
pró p ria  para  a nu trição .

ao p iano ; e ra  a vez  de M ozart, 
pegou  de u m  trech o , e  ex ecu to u -o  
do m esm o m odo, com  a a lm a a lh u ­
re s . H ay d n  lev o u -o  à  m eia  n o ite  e 
è  seg u n d a  c h ica ra  de  café .

E n tre  m eia  n o ite  e u m a  h ora . 
P e s ta n a  pouco m ais fez  que  e s ta r  
à  ja n e la  e o lh a r  p a ra  as estre las , 
e n tr a r  e o lh a r  p a ra  os re tra to s . 
De quan d o  em  q u an d o  ia  ao p ia ­
no, e, de  pé, d av a  u n s  golpes so l­
to s no  tec lado , com o se p ro cu rasse  
a lgum  p en sam en to ; m as o p e n sa ­
m en to  não  a p a re c ia  e  êle  vo ltav a  
a  en co s ta r-se  à ja n e la . As e stre las  
p a rec iam  - lh e  o u tra s  ta n ta s  n o tas  
m usica is  fix ad as  no  céu  à esp era  
de  a lguém  que  as fosse desco lar: 
tem p o  v ir ia  em  q u e  o céu  tin h a

a u to r  de  ta n ta s  polcas am adas. 
T alvez  a idé ia  co n ju g a l t iro u  a 
m oça a lguns m o m ento  de  sono. 
Q ue tin h a?  E la  ia em  v in te  anos, 
êle  em  tr in ta , boa  co n ta . A m oça 
d o rm ia  ao som  da polca, ouv ida  
de  cór. e n q u an to  o a u to r  j le s ta  
não  cu id av a  n em  da polca n em  da 
m oça, m as das v e lh as ob ras c lás­
sicas, in te rro g an d o  o céu  e  a n o i­
te, rog an d o  aos anjos, em  ú ltim o  
caso ao d iab o . P o rq u e  não  fa ria  
ê le  u m a  só que  fôsse d aq u elas  p á ­
g inas Im orta is?

Às vezes, com o que  ia . su rg ir  das 
p ro fu n d ezas  do inco n sc ien te  um a 
a u ro ra  de  idéia ; êle  c o rria  ao p ia ­
no, p a ra  a v e n tá - la  in te ira , t r a d u ­
zi-la, em  sons, m as e ra  em  vão; a

U M  C O N T O  D A  I U G O S L Á V I A
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Q uando  D eus c r  e o u  o m undo , 
co n ced eu  ao ho m em  u m a  v id a  de 
t r in ta  anos.

— R ei se rá s  e n tre  m in h as  c r ia ­
tu ra s :  jovem , são, belo , fo r te  e 
in te lig e n te , tu a  v id a  d u ra rá  t r in ta  
anos.

O dom ín io  do m u n d o  fo i m u ito  
ag rad á v e l ao ho m em ; m as a p o u ­
ca  d u ração  de sua  v id a  n ão  o sa ­
tis fez : e n tre ta n to , con fo rm o u -se .

D epois do hom em . D eus c reo u  o 
b u rro  e d isse;

— C om erás os p io res  a lim en to s 
e n u n c a  e s ta rá s  saciado . T eu  n o ­
m e se rá  u m a  in jú r ia  e n tre  os h o ­
m ens, que  te  so b re ca rre g a rã o  com  
os m ais  pesados fa rd o s ; p re s ta r -  
-Ih es-ás  g ra n d es  serv iços, c o m o  
n e n h u m  o u tro  an im al, e  com o r e ­
com pensa . re ce b e rá s  p au lad as  no  
do rso  e  no  fo c in h o . V iverás, p o ­
rém , t r in ta  anos.

— S enhor! — re sp o n d eu  o b u rro
— t r in ta  anos de  to rm en to s, é d e ­
m ais: não  p o d e re i v iv e r  sòm en te  
dez anos?

— P o is bem ! S eja  seg u n d o  teu  
d ese jo .

O hom em , ouv in d o  o diálogo, r e ­
f le tiu . p ig a rre o u  e  to m o u  a p a ­
la v ra :

— S enhor, eu  vos im ploro , d a i- 
-m e os v in te  anos q u e  o b u rro  

desd en h o u .
O h o m em  re iu b ilo u -se : v i n t e  

anos e sco ar-se -iam  a inda, p a ssa ­
dos os tr in ta .

D epois do b u rro . D eus creo u  o 
cão, e  lh e  d isse:

— D efen d e rá s  o q u e  te  p e r te n ­
c e r  a té  as ú ltim as  fô rças; la d ra ­
rá s  a n te  os n e riao s  e os p e rc e b e ­
rá s  longe. N ão te rá s  sono  n em  
descanso ; n u n c a  a lm o çarás n e m  
cea rás  em  paz: isto  h á s  de fa ze r 
m ais  n °lo s o u tro s que  p o r  t i  m es­
m o. V iv erás t r in ta  anos.

— S en h o r! — exclam o u  o cão
— não  p o d ere i v iv e r  sò m en te  dez 
anos de  u m a  v id a  tã o  a to rm e n ­
tad a?

— S e ia  fe ita  a tu a  v o n tad e .
O hom em , ouv in d o  a in d a  o co- 

lóouio . d eu  u m a  to ssid e la  e a p ro ­
x im o u -se :

— S enhor, p re sen te a i-m e  com  os 
v in te  anos q u e  o cão não  q u e r 
ace ita r .

— T om a-os. com o êles s ã o  — 
rep lico u  D eus.

O h o m em  se n tiu  a a leg ria  in v a ­
d ir- lh e  n o v am en te  o coração , p o r­
que. m ais  u m a  vez, su a  v ida  e ra  
d ila tad a .

A segu ir. D eus creo u  o m acaco:
— P a re c e r - te -á s  m u i t o  com  o 

hom em ; não  p assa rás , e n tre ta n to , 
d e  u m  m acaco. T rep a rá s  p e la s  á r ­
vores. sa lta n d o  de u m  galho  p a ra  
o u tro . O o u e  v ires  os o u tro s f a ­
zer. tu  im ita rás , rqas sem  e n te n ­
d im en to . E assim  v iv e rá s  t r in ta  
anos.

— S enhor! — diz o m acaco  — 
p a ra  ta l  .vida, b a s tam -m e  v in te  
anos!

— De a c o rd o  com  tu a  v o n tad e . 
O ho m em , ouv indo  isso, coçou

a n u ca , tossiu  e se chegou :

— S enhor, d a i-m e  os dez anos 
q u e  são d em ais p a ra  o m acaco .

D eus re sp o n d eu -lh e . a in d a :
— T om a-os. com o êles são .
P e la  te rce iça  vez, o hom em  e n ­

ch eu -se  de jú b ilo , pe la  ad ição  de  
m ais  dez  anos, o q u e  p e rfaz ia  um  
to ta l  de  o ite n ta  anos.

E is p o rque , desde  o n asc im en to  
a té  os t r in ta  anos, o h o m em  é jo ­
vem , são, belo  e fo r te ;  é, v e rd a ­
d e iram en te , o re i das c r ia tu ra s  de 
D eus sôb re  a te r ra .

D epois, dos t r in ta  aos c in q u en ta , 
casa-se . ap arecem  os filhos, e e n ­
tão  p rec isa  tra b a lh a r  m u lto  e a to r ­
m en ta -se  de m an e ira  ta l, q u e  os 
v in te  anos su p le m e n ta re s  passam  
tão  p en o sam en te  com o os do b u r ­
ro, d e  qu em  os h e rd o u .

M ais ta rd e , de  c in q u e n ta  a  se ­
te n ta  anos, su a  v ida  é m ais p e n o ­
sa a inda, p a rec e -se  com  o cão que  
la d ra  a n te  o perigo , fazen d o -o  p ior 
do que  é. Ê le v ive. d u ra n te  êsses 
anos. com o aq u ele  que  os recu sá ra .

F in a lm en te , de se ten ta  a o ite n ­
ta  anos. trem em  suas m ãos. suas 
p ° rn a s  vacilam , s e u s  o lhos não 
vêem . seus ouvidos n ão  ouvem  e 
su a  m em ó ria  se apaga. O hom em  
vo lta  a se r  u m a  c rian ça , faz  c a ­
re ta s  e. m u lta s  vêzes. p a r°ce -se  
com  o m acaco  de q u em  h e rd o u  os 
ú ltim o s anos que  v ive.

idéia  e sv a ía -se . O u tras  vezes, se n ­
tad o , ao p iano , d e ix av a  os dedos 
c o rre rem , à  v e n tu ra , a  v ê r se as 
fa n ta s ia s  b ro tav a m  deles como dos 
de M ozart; m as nada. n ad a . a in s ­
p iração  não  v in h a , a  im aginação  
d e ix av a-se  e s t a r  do rm in d o . Se 
acaso u m a  idé ia  aparecia , defin ida  
e  bela, e ra  éco ap en as de algum a 
pêça  a lheia, que a m em ó ria  re p e ­
tia , e q u e  êle su p u n h a  in v en ta r  
E ntão , irr ita d o , e rg u ia -se , -ju rava 
ab an d o n a r a  a rte . ir  p la n ta r  café 
ou p u x a r  carro ça ; m as daí a dez 
m inu tos, e i-lo  o u tra  vez. com  os 
olhos em  M ozart, a im itá -lo  ao 
p ian o .

D uas, três . q u a tro  h o ra s . Depois 
das q u a tro  foi d o rm ir; e stava  sen ­
tado, desan im ado , m o rto ; t i n h a  
que  d a r  lições no  d ia  segu in te  
P ouco  do rm iu ; aco rdou  hs se te  h o ­
ra s . V estiu -se  e a lm oçou.

— M eu sen h o r q u e r  a bengala  
ou  o chapéu  de sol? p e rg u n to u  o 
p re to , segundo  as o rd en s que tin h a , 
p o rq u e  as d is traçõ es do senhor 
e ram  fre q u e n te s .

— A b en g a la .
— M as p a rece  que  h o je  chove
— C hove, re p e tiu  P e s ta n a  m a- 

q u in a lm en te .
— P arece , que  sim , sen h o r, o céu 

e s tá  m eio  escu ro .
P e s ta n a  o lhava  p a ra  o p re to , v a ­

go. p reo cu p ad o . De re p e n te :
— E p era  a í.
C oreu  à sa la  dos re tra to s , ab riu  

o p iano, sen to u -se  e espalm ou as 
m ãos no  tec lad o . C om eçou a to ca r 
a lg iim a coisa p ró p ria , u m a  in sp ira ­
ção re a l e p ro n ta , u m a  polca, um a 
po lca  bu liçosa  com o d i z e m  os 
an ú n cio s. N en h u m a r e p u l s a  da 
p a r te  do com posito r: os dedos iam  
a rra n c an d o  as no tas , ligando  - as. 
m en ean d o -as: d ir-se -ia  que  a m u ­
sa  co m n u n h a  e b a ilav a  a um  te m ­
po. P e s ta n a  e sq u ecera  as d isc íp u ­
las. e sq u ecera  o p re to , que  o e sp e ­
ra v a  com  a b en g ala  e o g u ard a- 
-ch u v a, e sq u ece ra  a té  os re tra to s  
que  n en d iam  g rav em en te  da  p a re ­
de . C om punha  só, tec lan d o  ou e s­
crevendo , sem  os vãos esforços da 
vésp era , sem  exasp eração , sem  n a ­
da p e d ir  ao céu. sem  in te rro g a r  os 
olhos do M ozart. N enhum  téd io . 
Vida. graca . nov idade , e sco rriam - 
-Ihe da  a lm a com o de u m a  fo n te  
p e ren e .

Em  pouco tem po  estav a  a polca 
fe ita . C orrig iu  a inda  a lguns p o n ­
tos. q u an d o  v o lto u  p a r a  ia n ta r  
m as Já a c an taro lav a , an d an d o  na 
ru a . G ostou de la ; na com posição  
recen te  e In éd ita  c ircu lav a  o sa n ­
gue da p a te rn id a d e  e da  vocação 
Dois d ias depois, fo i lev á -la  ao 
e d ito r  das o u tra s  polcas suas, que 
an d ariam  já  p o r u m as tr in ta .

O e d ito r  ach o u -a  lin d a .
— V ai faze r g ran d e  efe ito .
V eiu  a q u estão  do t ítu lo . P es-

tah a , q u an d o  com pôs a p rim e ira  
p o lra . em  1871. o u ts  d a r -lh e  um  
t ítu lo  poáti<'o, esco lheu  e s te : " P in ­
gos de  sol”. O e d ito r  ab an o u  a 
caheea. e d isse-lhe  que  os titu lo s  
dev iam  ser, já  de  si. d e stin ad o s á 
poD ularidade, — ou p or a lusão  a 
a lgum  sucesso do dia. — ou pola 
g raca  das p a la v ra s : ind icou  - lhe  
do is: “ A le i de 28 de  se tem b ro "  
ou "C andongas não  fazem  fe s ta ” .

— M as o u e  q u e r  d ize r "C an d o n ­
gas n ão  fazem  fe s ta "?  p e rg u n to u  
o a u to r .

— N ão q u e r  d ize r n ada, m as po- 
p u la rlza -se  lo ec .

P e sta n a , a in d a  donzel inéd ito , 
recu so u  q u a lq u e r das denom inações 
e g u ard o u  a polca: m as não  t a r ­
dou oue  com pusesse  o u tra , e  a 
com ichão  d a  p u b lic id ad e  lev o u -o  8 
im p rim if  as duas. com  os titu lo s 
que  ao e d ito r  p a recessem  m a i s  
a tra e n te s  ou  ap ro p riad o s. Assim  se 

reg u lo u  pelo  tem p o  ad ian te .
A gora, q u an d o  P e s ta n a  e n treg o u  

a  n o v a  polca, e p assa ram  ao t i tu ­
lo, o e d ito r  acu d iu  que  traz ia  um . 
desd e  m u ito s dias, p a ra  a p rim e ira  
o b ra  que  êle lhe  ap resen tasse , t í ­
tu lo  de espaven to , longo e  m enea- 
d o . E ra  e s te : "S en h o ra  dona, g u a r­
de o seu  b a la io ” .

— E p a ra  a vez seg u in te , a c re s­
cen tou , já  trag o  o u tfo  de c ó r.

E xp o sta  à  venda, e sgo tou-se  lo ­
go a  p r im e ira  ed ição . A fam a  do 
co m posito r b a s tav a  à p ro cu ra ; m as 
a o b ra  em  si m esm a e ra  ad eq u a ­
da  ao gênero , o rig inal, convidava 
a d an sá -la  e d eco rav a-se  depressa. 
Em  o ito  dias. e s tav a  céleb re . P e s­
tan a , d u ra n te  os p rim eiros, andou  
d ev era s  n am o rad o  d a  com posição, 
gostava  de  a c a n ta ro la r  baix inho , 
d e tin h a -se  n a  ru a , p a ra  o uv i-la  
to c a r  em  algum a casa, e zangava- 

íC onclu i n a  segunda  página]
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O  g a ro to  c h a m a v a - s e  
S ten n e . E ra  u m  g aro to  
de  P a r i s ,  en fesad o  e 
pá lido , com  dez anos, 

ta lv ez  trez e . Com êsses m arreco s , 
n u n c a  h á  ce rteza . A m ãe e ra  m o r­
ta : o pa i, an tig o  fu z ile iro  n aval, 
m o n tav a  g u a rd a  n u m a  p ra ç a  do 
b a ir ro  do T em plo . As crian ças, as 
am as, as v e lh o ta s  v en d ed o ras, as 
m ães pobres,' todo  o P a r is  das ruas. 
que  se vem  p ô r a salvo  dos veicu los 
nesses c an te iro s  b o rd ad o s de  c a lça ­
das, co n h ec ia  e ad o rav a  o velho  
S ten n e . Todo o m u n d o  sab ia  que, 
sob aq u eles  ru d e s  b igodes, te r ro r  
dos c ã e s  e dos m alan d ro s , dos 
bancos de  ja rd in s , o c u ltav a-se  um  
bom  so rriso  e te rn ec id o , qu ase  m a ­
te rn a l. e que  p a ra  v e r  aq u ele  so r­
riso, b a s ta v a  in q u ir ir  do  h o m en ­
zarrão :

— Com o vai seu  filh in h o ?
A m ava ta n to  o seu  filho ! E ra 

tão  feliz, à ta rd e , depo is das aulas, 
q u an d o  o g a ro to  v in h a  b u scá -lo  e 
faziam  am bos a v o lta  pe las a lélas. 
p a ran d o  em  todos os b an co s p a ra  
fa la r  aos conhecidos, re sp o n d e r  às 
su as co rtesias!

In fe lizm en te , com  o sitio , tu d o  
m udou! A p ra ça  do v e lh o  S ten n e  
foi fech a d a  e tra n s fo rm a d a  em  d e ­
p ósito  d e  p e tró leo  e o p o b re  h o ­
m em  o b rig ad o  a u m a  v ig ilân c ia  in ­
cessan te . p assav a  os d ias n a s  m o i­
ta s  d e se rta s  e rev o lv id as , só, sem  
fu m ar, e  só v ia  o filh o  m u ito  t a r ­
de. à no ite , em  casa. P o r  isso. e ra  
de  v e r  a su a  b lg o d eira . o u an d o  êle 
fa lav a  dos P ru ss ian o s! Q u an to  ao 
p eq u en o  S ten n e . n ã o  se q u e ix av a  
m u ito  dessa  v id a  nova.

Um  sítio ! É tão  in te re s sa n te  p a ra  
os m en in o s! As escolas f e c h a m .. .  
As fé ria s  d u ra m  o tem p o  to d o  e 
íT ru a  é  com o u m a  fe ira .

O p eq u en o  ficav a  fo ra  de  casa  
a té  a no ite , a c o rre r . A co m p an h a ­
va os b a ta lh õ es  do b a irro , q u e  iam  
p a ra  os b a lu a r te s , e sco lhendo  de 
p re fe rê n c ia  os q u e  tin h a m  u m a  
boa m úsica . E  n isso  o p eq u en o  
S te n n e  e ra  u m  en te n d irto r  g a ra n ­
tia . seg u ro  da  sua on in ião . q u e  a 
do 96.» n ão  v a lia  g ra n d e  coisa, m as 
que  o 55.» t in h a  u m a  e x ce le n te . 
O u tra s  vézes a ssistia  aos e x e rc í­
cios dos g u a rd as-m ó v e is . D epois, 
h av ia  as “ c au d a s” à p o rta  dos fo r ­
n eced o res d e  v iv e r e s . . .

Com a ces ta  de  co m p ras ao b r a ­
ço. en fia v a  p o r  u m a  dessas longas 
f i la s  q u e  se fo rm av am  n a  so m b ra  
das m an h ã s  de in v e rn o  sem  gás, 
à p o rta  dos açougueiros, dos p a ­
d e iro s . E aí. com  os pés n ág u a , 
todos tra v a v a m  co n h ec im en to , co n ­
v e rsav am  sô b re  p o litica  e êle, co ­
m o filh o  do  sr. S ten n e . e ra  c o n ­
su ltad o  só h re  a sua  o n in ião . O 
m ais  d iv e rtid o , p o rém , e ra  o fa m o ­
so jô eo  de  “ g a lo ch e” , que  os g u a r­
d as-m ó v eis  b re tõ e s  p u se ram  em  
m oda. d u ra n te  o sítio . O uando  o 
p e o u en o  S te n n e  n ão  e s tav a  nos 
b a lu a r te s  ou n as  p ad arias , e ra  c e r ­
to  e s ta r  n a  p a r tid a  de "g a lo c h e ” 
da  p ra ça  do “ C h a te a u -d ’E u ” . C la­
ro  q u e  ê le  n ão  io g av a : e ra  p r e ­
ciso  m u ito  d in h e iro , C o n ten tav a-ae  
com  o b se rv a r  o jôgo  e  os jo g a ­
d o res.

U m  dêstes . p rin c ip a lm en te , um  
m u ito  alto . de  b lu sa  aziil. q u e  só 
jo g av a  peças de  cem  soidos, e x c i­
ta v a  a su a  ad m iração . Q uando  êle  
c o rria , o u v iam -se  t i l in ta r  as m o e ­
d as no  bo lso  da  su a  b lu s a . . .

U m  d ia , ao a p a n h a r  u m a  m o ed a  
q u e  ro la ra  a té  ju n to  do p eq u en o  
S ten n e . o m o ce tão  d isse -lh e  em  
voz b a ix a :

— Isso te  faz  a r re g a la r  os olhos, 
h e ln ?  P o is  se  queres, eu  te  d ire i 
o nde  a c h á - la s . . .

T e rm in ad o  o jôgo. lev o u -o  a u m  
c a n to  da  p ra c a  e p ro p ô s-lh e  ir  
com  ê le  a v e n d e r  jo rn a is  aos p ru s ­
sianos. E ram  30 fran c o s  p o r  v ia ­
gem . A p rin c íp io  S te n n e  re cu so u  
In d ig n ad o  e  passou  trê s  d ias  sem  
v o lta r  à p a r tid a . T rê s  d ias  t e r r í ­
veis. N ão  com ia m ais. n ão  m ais 
d o rm ia . À no ite , v ia  m o n tõ es  de 
pecas de  cem  soidos q u e  ro lav am , 
lu zen tes . A te n ta ç ã o  e ra  fo r te  d e ­
m ais. N o q u a r to  d ia . v o lto u  ao 
jôgo. re v iu  o conh ec id o  e  d e ix o u - 
-se sed u z ir .

P a r t ira m , em  c e r ta  m an h ã  de 
neve. com  u m  saco  d “ lona  às cos­
tas . os jo rn a is  escond idos n as  b lu ­
sas. Ao cheg arem  à p o rta  de F la n -  
d re s . v in h a  d e sp o n tan d o  o d ia.

O ra p a z  to m o u  S te n n e  pe la  m ão  
e . ap ro x im an d o  - se d a  sen tin e la , 
u m  b ra v o  q u e  t in h a  o n a r iz  v e r ­

m elho  e o a r  bondoso, d isse-lhe  
com  u m a  voz de  p o b re :

— D eix e-n o s passa r, m e u  se ­
n h o r . . .  M am ãe e s tá  d o en te  e o 
p ap a i m o rre u . E u vou  aq u i com  
m eu irm ãozinho , a p a n h a r  b a ta ta s  
no cam po

vam  as d is tân c ias  com  bm óculos, 
e p e q u en as  ten d a s  em p a p ad a s  de 
neve  d e rre tid a , d ian te  de  b ra se i­
ros q u e  m o rriam . O co m p an h eiro  
co n h ec ia  os cam inhos, a tra v e s sa ­
va os cam pos p a ra  e v ita r  os po s­
tos C ontudo, não  p u d e ram  e v ita r

N ão! N ão e ra  de  fr io  q u e  tre m ia  
o p eq u en o  S ten n e ; e ra  de  m êdo, 
de  v e rg o n h a! E n c o n tra ra  no  posto  
a lg u n s so ldados enco lh idos em  tô r -  
no  de  u m  escasso fogo, u m  v e r ­
d ad e iro  fogo de casa de  v iúva, à 
c h am a  do q u a l se  faziam  deg elar

O Pequeno Espião
C horava, S ten n e, enverg o n h ad o , 

tin h a  a  cab eça  b a ix a . A sen tin e la  
f ito u -o s  u m  m o m en to  e d e p o i s  
lançou  u m  o lh a r  pe la  e s trad a , d e ­
se r ta  e b ra n ca .

— P a s s e m  d ep ressa! — disse- 
-Ihes, a fa s ta n d o -se . E e i-lo s no 
cam in h o  de A u b e rv illie rs . Q uem  
ria  e r a  o c o m p an h e iro  do p e q u e ­
no S ten n e!

C onfu sam en te , com o n u m  sonho, 
o p eq u en o  S ten n e  v ia  u s in a s  t r a n s ­
fo rm ad a s  em  case rn as, b a rric a d a s  
d e se rta s , g u a rn ec id a s  de  fa rra p o s  
m olhados, longas c h am in és  q u e  
fu ra v a m  o n ev o e iro  e su b iam  ao 
céu , vazias, com  en o rm es b rech as. 
De longe em  longe, u m a  se n tin e ­
la. o fic ia is encap o tad o s, q u e  o lh a-

u m  dêles, com posto  de  u m a  g u a r ­
da  de  fra n c o s  a tirad o re s . L á e s ta ­
v am  êles, ag ach ad o s no  fu n d o  de 
u m a  fossa  dág u a , ao longo  da  e s ­
tra d a  d e  fe rro  de  Soisson. D esta  
vez, p o r  m ais q u e  o m aio r en g ro - 
lasse  a  su a  h is tó ria , não  os d e ix a ­
ram  p assa r. E, e n q u a n to  ê le  .»e 
lam e n ta v a , sa iu  da  g u a r i t a  do 
g u a rd a -b a r re ira  p a ra  a e s tra d a  u m  
velho  sa rg en to  todo  b ra n co , todo  
en ru g ad o , q u e  se  p a re c ia  com  o 
ve lho  S te n n e :

— D eix em -se  disso , garo to s . N ão 
c h o r e m  m ais! Ifam os d e ix á -lo s  
b u sc a r  su as  b a ta ta s , m as a n te s  e n ­
tre m  p a ra  se aq u ec ere m  u m  p o u ­
c o . . .  Com o e s tá  ge lado  ê s te  p e ­
q u eno!

U M  C O N T O  D E  J U L I O  D A N T A S

■k H I S T O R I A
DUM VELHO SOLAR

Em  c e r ta  re g iã o  do  A lto  M inho, 
a dois passos do rio  q u e  nos se p a ­
ra  d a  E sp an h a , h á  u m  v e lh o  so la r 
da  fid a lg a  fa m ilia  dos C astro  M e­
nezes, — so la r que, com o q u ase  
todos os d e s ta  reg ião , tem  a sua  
h is tó ria . Q uando  lá  estiv e , fu i vê - 
-lo . A tra v essam -se  u n s  cam pos de

m ilho , d escen d o  u m  c ó rreg o  e s ­
tre ito , e n tre  la ta d a s  v e rd e ja n te s ;  
ch eg a -se  a  u m  te r re iro  em  m eia - 
la ra n ja , on d e  do is leões d e  p ed ra , 
c o m  a h u m ild a d e  de  cach o rro s, 
d o rm em  sô b re  sócos e sv e rd ead o s  
de  m u g re ; e ao fim  d u m a  ru a  la -  
geada , so r> )r ia  de  p a rre ira s , em  
c u ja s  v a le ta s  c o rre  a ág u a  v iva, 
o so la r  su rge , d e  sú b ito , d ian te  
dos nossos olhos, com  o a r  ao m es­
m o tem p o  so len e  e carin h o so , m a ­
jes to so  e aco lh ed o r d e  tô d as  as 
m o rad a s  fid a lg as do n o r te  de  P o r ­
tu g a l. E stá  fe ch ad o ; o a sp ec to  é 
v e tu s to , as p a red e s  am eaçam  r u í ­
na . É u m a  c o n s tru çã o  m assiça  dos 
f in s  do  sécu lo  17. de la rgos c u n h a is  
de  s ilh a r ia  e  te lh a d o s  a m o u risc a - 
dos de  q u a tro  águas, fo rm a d a  p o r 
u m  co rp o  c en tra l, com  o seu  a l­
p e n d re  e n v id raçad o , apo iado  sô b re  
co lu n as de  g ra n ito  e p o r  do is c o r­
pos la te ra is , p e rp e n d ic u la re s  ao 
co rp o  p rin c ip a l, l im ita n d o  u m  t e r ­
re iro  so la ren g o  q u ase  todo  o cu p a ­
do p o r  u m a  e scad a  n o b re , e x te r io r , 
q u e  d á  acesso  à g a le r ia  a lp e n d ra -

d a  p o r  u m a  p o rta  sô b re  cu jo  lin -  
te l re p o u sa  a p e d ra  de  a rm a s  dos 
C astro  M enezes. A a l a  d ire ita , 
c o n s titu íd a  em  p a r te  p e la  capela , 
tem  no  seu  p ro lo n g am en to , p a ra  
as tra z e ira s  do  ed ifíc io , o an tig o  
p aço  m ed iev al, c u jo s  r e s t o s  se 
v êem  a in d a , re p re se n ta d o s  p o r  dois 
b o ta ré u s  p o ssan te s  e p o r  u m a  j a ­
n e la  fe m in a d a  og ival, q u e  olha, 
com o u m a  v ig ia  e sp e rta , p a ra  as 
b a n d a s  de  E sp an h a . E m  v o lta , n a ­
d a  d e  p a r tic u la rm e n te  in te re s sa n ­
te . C am pos de  m ilho , com  o seu  
c a n a s tro  aben ço ad o  p e la  tra d ic io ­
n a l c ru z  d e  p e d ra  n a  e m p e n a ; um  
c ip re s te , n o  te r re iro  f ro n te iro , n o ­
ta  m elan có lica  co m u m  a m u ito s  
so la res  m in h o to s; u m a  a r r ib a n a  
em  c u ja  so m b ra  se  ad iv in h am , p e ­
la  g ra n d e  p o rta  a b e r ta , m an c h as  
rú iv a s  e b u liço sas de gado. S ub i 
a  la rg a  escad a  se n h o ria l p a ra  v e r  
m e lh o r  a  p a isag em . As m o n ta n h a s  
lo n g ín q u as , q u ase  ro x as  no  d e c li­
n a r  da  ta rd e ;  os p in h a is  im óveis 
e  v e rd e -n e g ro s ; as la ta d a s  e  os 
m ilh o s  a leg res , p o r  on d e  e sco rria  
a  b a b a  de  o u ro  do  sol, — tu d o  
p a re c ia  re v e s tir -se  d u m a  s e re n i­
d a d e  v irg ilian a . N ão se ou v ia  um  
ru íd o . Im p ress io n ad o  pe lo  s ilênc io  
d a  n a tu re z a  e  pe lo  ab an d o n o  d a ­
q u e le  v e lh o  paço  d e sh ab itad o , ia 
r e t i r a r -m e  q u a n d o  u m a  voz m e 
in te rp e lo u :

— D ese ja  a lg u m a  coisa?
P ro c u re i  com  o o lh a r  a  pessoa

q u e  se  m e d ir ig ia . N ão  v i n in ­
g u ém . Q u an d o  desci a escada , u m  
velho , v e stid o  de  n eg ro , m eio  o cu l­
to  n a  so m b ra , en co s tad o  a  u m a  
d as g rossas co lu n as  de  g ra n ito  que  
su p o rta m  a g a le ria  e n v id ra ça d a , 
o l h a v a  in te r ro g a tiv a m e n te  p a ra  
m im . E ra  u m  p a d re . P á lid o , c u r ­
vado . sen il, p o r  c e r to  o c to g en ário , 
a b a tin a  no  fio , a v o lta  b ra n c a  do 
pescoço  e s fa rra p a d a , u m  ch ap éu  
m ole , tão  v e lh o  com o êle, e n te r ­
ra d o  n a  cabeça, o ho m em  s in g u la r  
q u e  m e  a p a re c ia  h a rm o n iza v a -se , 
pelo  seu  aban d o n o , p e la  su a  de - 
c re p itu d e , e  a té  p e la  se re n a  d ig ­
n id ad e  d a  sua  f ig u ra , com  o a sp ec ­
to  co n fra n g e d o r  d aq u e le  p a lác io  em  
ru ín as . D irig i-m e  a ê le , de  ch ap éu  
n a  m ão :

— P o d e  v is ita r-se  o so lar?
— N ão pode.
— E stá  h ab itad o ?
— P e rd e ra m -se  as ch av es h á  se s­

se n ta  anos.
— M as vossa  re v e rê n c ia  n ão  v i­

ve  aq u i?
— Q ue lh e  im p o rta  ao se n h o r  a 

m in h a  v ida?
O p ro v ec to  sa c e rd o te  t in h a  r a ­

zão . E u  v ie ra  p e r tu rb a r ,  com  a 
m in h a  p re sen ça , a  p az  sep u lc ra l 
d a q u e la s  ru ín as , de  q u e  ê le  fazia  
p a r te  in te g ra n te . M as a  h o s ti lid a ­
de  com  q u e  o p o b re  v e lh o  m e

[C onclu i n a  se x ta  página}

bisco itos n a  p o n ta  das ba ionetas. 
Os so ldados a p e rta ra m -se  u n s  co n ­
t r a  os o u tros, p a ra  d a r  lu g a r  aos 
p e q u en o s . D e ram -lh e  a g u a rd e n te  
e u m  pouco  de café . E n q u an to  b e -  
b iam , u m  oficial chegou  à  p o rta , 
ch am o u  o sa rg en to , fa lo u -lh e  em  
voz b a ix a  e d e sap areceu .

— R ap aziada! — disse  o sa rg e n ­
to  ao e n tra r , ra d ia n te . — 'Vamos 
t e r  e s tre la d a  e s ta  n o ite . C o nsegu i­
m os a p a n h a r  a se n h a  dos p ru ss ia ­
nos. C reio  qile, d e s ta  vez, vam os 
re c a p tu ra r  êsse d an ad o  B o u rg e t!

H ou v e  u m a  ex p losão  de  “b r a ­
v o s” e risos. P u se ra m -se  os so ld a ­
dos a  d an ça r, a c a n ta r , a b ru n ir  
os sa b re s -b a io n e ta s . E, a p ro v e ita n ­
do o tu m u lto , os p eq u en o s d e sa ­
p a rec e ra m .

P assad a  a  tr in c h e ira , e ra  ap en as 
a  p lan íc ie  e, ao fun d o , u m  longo 
m u ro  b ra n co , e sb u rac a d o  de se - 
te ira s .  E ra  p a ra  êsse m u ro  que  
ê les se d irig iam , p a ran d o  a cada  
passo, p a ra  f in g ir  q u e  a p an h av am  
b a ta ta s .

— V am os v o lta r!  N ão d evem os 
ir  lá! — d izia  a todo  o m o m en to  
o p eq u en o  S te n n e .

O o u tro  dav a  de  o m b ro s e c a ­
m in h a v a  sem p re .

De re p e n te , o u v i r a m  o " tr ic -  
t r a c ” de u m  fu z il q u e  se a rm a .

— D e ita -te !  — fêz  o m aio r, a tl-  
ra n d o -se  p o r  t e r r a .

E, u m a  vez de itad o , d eu  u m  a s ­
sob io . O u tro  silvo  re sp o n d eu -lh e  
do m eio  d a  n e v e . A v an ça ram  de 
ra s tro s . D ian te  do  m u r o ,  re n te  
com  o chão , a p a re c e ra m  u n s  b i­
godes lo u ros, sob u m  g o rro  su jo . 
O co m p an h e iro  sa lto u  d e n tro  d a  
tr in c h e ira , ao  lad o  do p ru ss ia n o .

— É m eu  irm ão  — disse , m o s­
tra n d o  o co m p an h e iro .

O p eq u en o  S te n n e  e ra  tão  m iú ­
do, q u e  o p ru ss ian o , ao vê-lo . p ô s- 
-se  a r i r  e  fo i o b rig ad o  a to m á-lo  
n os b ra ç o s  e e rg u ê -lo  a té  a b re c h a  
do m u ro .

Do o u t r o  lad o  d a  t r in c h e ira  
e ram  os m o n tõ es de  te r ra ,  á rv o re s  
d e rru b a d a s , covas n e g ra s  n a  nev e  
e. em  cad a  cova. o m esm o gorro  
su jo . os m esm os b igodes louros, 
q u e  r iam  ao v e r  p a ssa r  os g aro tos.

A u m  can to , um a c as in h a  de  j a r ­
d in e iro , e n tr in c h e ira d a  com  t r o n ­
cos de á rv o re s . Em  b aixo , so ld a ­
dos jo g av am  c a rta s , coziam  a sopa 
em  u m  e n o rm e  fogo c la ro . H av ia  
u m  c h e iro  bom  de  couve  e to ic i-  
n h o . Em  cim a, os o fic ia is  to cav am  
p ian o , a b r ia m  g a rra fa s  de  c h am ­
p a n h e . Q u an d o  os p a ris ie n se s  en -

ENERGIA ATÔ M ICA  
E RAIOS CÓSMICOS...

V ários c im p o r ta n te s  d e s­
cobertas, que  ta lv e z  te n h a m  
in flu ê n c ia  d ire ta  nas p e sq u i­
sas russas no  cam p o  da e n e r­
gia a tôm ica , fo ra m  a n u n c ia ­
das e m  M o n t e  A lagos, m  
co sta  do lago d e  K aragel, na  
R ep ú b lica  da  A rm ê n ia . U m a  
e xp ed içã o  ru ssa  em p en h a d a  
no  estu d o  dos ra ios cósm icos  
d esco b riu  n u m ero so s  p ro to n s  
pesados.

O “Izv e s tia "  in fo r m a  que  
sob a ação dos ra ios cósm icos  
e m  fo lh a s  de  ch u m b o  fo ra m  
desco b erto s n u m ero so s  p ro ­
to n s  que  são o n ú c leo  do  á to ­
m o  de h idrogên io .

O c ie n tis ta  K a p itza , u m  dos  
m a io res  p e r ito s  so v ié tico s  e m  
pesq u isa s a tôm icas, d e se m p e ­
n h o u  im p o r ta n te  p  ap  e l na  
co n stru çã o  do  m  a g n  e t  o de  
fô rca  para  a exp ed içã o . C o n ­
c lu i o jo rn a l m o sco v ita  que  
os tra b a lh o s fo ra m  in ic iados  
e m  agosto  do  a n o  passado, 
d'*rio^s de  t^ r  ‘siãn  Inrtcnda a 
p rim e ira  b o m b a  a tô m ica  co n ­
tra  o .tapão. A  eTn^dição  fo i  
ch efia d a  pe lo  c ie n tis ta  A . I. 
A lih h a y a n .  — R . A .

ALPHONSE DAUDET
N as le tras francesas da  segunda  
m e ta d e  do sécu lo  passado, o nom e  
de A lp h o n se  D audet a vu lta  com o  
u m  dos m a io res. C on tis ta  e ro ­
m anc ista , suas obras se caracteri­
za m , p r in c ip a lm e n te , pelo  esp irito  
sadio e jo v ia l de  que se re v es te m ,  
e d isso  é u m  exem p lo  dos m a is  
fr iza n te s  o seu  "T a r ta r in  de  Tarras- 
con", as “C artas do m e u  m o in h o " , 
“A  vo lta  de  T a r ta r in " . E m  ou tro  
gênero  esse claro e a d m irá ve l p ro ­
sador esc reveu  "S a fo " , u m  ro m a n ­
ce dos m a is  belos da  l i te ra tu ra  do 
seu  pa ís , e n u m ero sas  histórias q u e  
tê m  com o fu n d o  a guerra  fra n co -  
prussiana  de 70. D otado de um a  
ex tra o rd in á ria  sen sib ilid ad e  e te n ­
do no  m a is  d ito  grau  o se n tim en to  
da França e do seu  povo , as p á ­
g inas d este  e scrito r  são v erd a d e i­
ras "pág inas que  f ic a m ”, não só ­
m e n te  pela  fid e lid a d e  a d m ira ve l do  
re tra to  psicológico  de  a lgum as r e ­
g iões fra n cesa s do seu  tem p o , m as  
ta m b é m  pe la  esp lên d id a  beleza  do  

seu  estilo .

tra ra m , aco lh eu -o s u m  h u r ra  de 
a le g ria . Ê les e n tre g a ra m  os jo r ­
na is . D epois, fize ram -n o s  b e b e r  e 
fa la r . T odos os o ficiais tin h a m  um  
aspecto  o rg u lh o so  e ru d e ; m as o  
co m p a n h e iro  m ais ve lho  d iv e r tia -  
-os com  a su a  v e rv e  de  su b u rb a n o  
de P a r is  e  com  o seu  v o cab u lá rio  
de  g a ro to  das ru a s . E êles riam . 
re p e tia m  as su as p a lav ras , ro la ­
v am  d e lic iad am en te  n aq u e la  lam a 
de P a r is  que  lh es t r a z ia m .. .

O p eq u en o  S ten n e  b em  q u e  d e ­
se ja r ia  fa la r  tam b ém , p ro v a r  que  
n ão  e ra  u m  estú p id o ; a lg u m a co i­
sa, p o r é m ,  o c o n stran g ia . X sua  
f re n te  m a n tin h a -se , à p a rte , um  
p ru ss ia n o  m ais  idoso, m ais sé rio  
q u e  os o u tros, que  lia  ou fin g ia  
ler, p o rq u e  os seus o lhos n ão  o 
d e sf ita v am . H av ia  n a q u e le  o lh a r 
te rn u ra  e rep ro v ação , c o m o  se 
ao u ele  hom em  tiv esse  d e ix ad o  no  
seu  p a is  u m  filh o  d a  m esm a id ad e  
de  S ten n e  e d issesse lá  consigo;

— P re fe r ia  m o rre r  a v e r  m e u  
filh o  fa z e r  esse p a p e l . . .

A p a r t i r  d®sse m o m en to  S ten n e  
se n tiu  u ’a m ão  p o u sa r no seu  co ­
ra çã o  e im p ed i-lo  de  b a te r .

P a ra  fu e ir  a essa an g ú stia , pôs- 
-se a  b e b e r. Com pouco  tu d o  lh e  
an d av a  h ro d a . O uvia v ag am en te , 
no  m eio  de gostosas risad as , o seu  
c am ara d a  zo m b ar dos g u a rd a s -n a -  
c ionais. do seu  m odo de f a z e r  
e x e rc id o s ,  im ita r  u m  assa lto  de  
a rm a s  em  M arals. u m a  a le r ta  à 
n o ite , nos b a lu a r te s . D epois, o seu  
co m p an h e iro  b a ix o u  a voz. os o fi­
c ia is a p ro x lm ara m -se  e os s e u s  
ro sto s to m a ra m -se  g raves. O m i­
se ráv e l e s tav a  a p re v en i-lo s  do 
a ta o u e  dos fra n c o -a tira d o re s .

E ra  d em ais. O p eq u en o  S ten n e  
lev a n to u -se , fu rioso , já  liv re  da  
e m b riag u ez :

— Isso  não ! N ão q u e r o . . .
O o u tro  lim ito u -se  a r i r  e con­

t in u o u . E. a n te s  de h a v e r  acabado , 
to d o s os o ficiais e stav am  de pé . 
U m  dê les m o stro u  a p o rta  aos 
g a ro to s :

— V ão-se  e m b o ra ! — d isse -lh es .
E p u se ram -se  a c o n v e rsa r  e n tre  
êles. m u lto  d eo ressa . em  a l“m ão. 
O g a ro to  m aio r sa iu . a ltiv o  com o 
u m  doge. fazen d o  t i l in ta r  o d i­
n h e iro . S ten n e  seg u iu -o . de  cab e - 
ca  b a ix a ; e. q u an d o  nassou  n “ r to  
do o ru ss ían o . c u io  o lh a r  ta n to  o 
h a v ia  incom odado , ouv iu  u m a voz 
t r is te  o u e  d iz ia : "N ão  é  b o n ito ,
isso não  é b o n ito !”

■Vieram-lhe lág rim as  aos olhos.
U m a vez  n a  p lan íc ie , os p e q u e ­

nos p iiao ram -se  a c o rre r  e  ch eg a ­
ra m  rà n id a m e n te . Os sacos e s ta ­
vam  cheios de  h a ta ta s  oue  lh es  
h a v ia m  sido  dad as pMos n n is s ia -  
nos. e. g raças a feso. n u d °ra m  ê les  
p a ssa r  sem  d ificu ld ad es ne]a t r in ­
c h e ira  dos fra n c o -a tira d o re s . P r e -  

[C onclui na  se x ta  página}



os ÚLTIMOS DIAS HISTORIA DUlVi VELHO SOLAR 0 PEQULNO ESPIÃO
DE OSCAR WILDE

E m  30 de novem b ro  de 1900 
m o rreu  O scar W ilde. A su a  ob ra  
co n q u is to u  no m undo  in te iro  a con­
sag ração  a que tem  d ire ito , e  30 
anos de in fâm ias e in tr ig a s  ju s ­
tif ic am  bem  a reab ilitação  que  se 
deve  ao hom em .

“ L a R evue H éb d o m ad a ire” p u ­
b lico u  o tex to  da c a r ta  de M cRo- 
b e r t  Ross, am igo fie l de  W ilde e 
te s te m u n h a  d a  su a  m o r t e ,  que 
n a r ra  os ú ltim o s m o m entos do r e ­
c luso  de R eading .

W ilde, desde a sa ída  d a  prisão , 
e r ra v a  de D ieppe a N ápoles em 
b u sca  da  tran q u ilid a d e  m a te ria l  e 
m o ra l sem  co n seg u ir e n co n trá - la .

P o r  fim , cai em  P a r is  d esespe­
ra d o  e n a  m iséria . As suas do en ­
ças au m en tad as  p o r u m a  in tem - 
p e ran ç a  a lcoólica c o n tra  a q u a l já  
n ã o  podia  n em  q u e r i a  lu ta r , 

n ã o  ta rd a ra m  em  aca b ar com  a q u e ­
le “r e i  d a  v  i d  a ” , d e s tro n ad o  e 
pobjre.

Em  11 de o u tu b ro  de  1900 era  
operad o  e f icav a  " te r r iv e lm e n te  
f ra c o ”, no  H o te l de A lsácia, n a  
ru a  des B eau x  A rts, onde  veio  a 
m o rre r .

Em  tô rn o  de 25 de o u tu b ro  tev e  
p e río d o s de ex ce len te  bom  h u ­
m o r, r iu  a g a rg a lh ad as, p ro d ig a ­
lizando  m u ito  do seu  su p e rio r  
e sp írito .

A in d a  aco m p an h o u  Ross n u m a  
vo lta , a pé, pelo  b a irro  L atino , 
m as com  b a s ta n te  d ificu ld ad e . Os 
cabelos, de  u m  to m  cas tan h o - 
-c la ro . e que  não  tin h a m  sofrido  
d ife re n ça  q u an d o  na cn-
m ecavam  ag o ra  a e m b ra n q u ec e r 

Q u e ix av a-se  de  d o res n o iriv c is  
nos ouvidos, m as não  q u e ria  d e i­
x a r  de b eb er, a p esa r de o m éd i­
co d ize r que  m o rre r ía  se não  r e ­
n u n c iasse  a beb ida .

A sua g ra n d e  in q u ie tação , m ais 
q u e  a m orte , e ram  as d ív idas, 
c ê rc a  de  10.000 francos.

Em  12 de n o v em b ro  in sis tiu  n a s  
su as d ificu ld ad es f in a n c e ira s  e 
e x a lto u -se  com  os am igos.

N a n o ite  a n te r io r  tin lia -se  in ­
je ta d o  de m o r f i n a .  C o n tinuou  
a  a lim en ta r-se  e x c lu s iv am en te  de 
ch am p an h e .

Em  28 de n o v em b ro  im p ress io ­
n av a  vê-lo . m ag ríss im o  e liv ido .

Em  29, decom p ô s-se-lh e  a fis io ­
n o m ia  e e n tro u  em  e s te r to r  agô- 
nico. p ro d u z in d o  sons to r tu ra n te s , 
ru id o so s com o o c h ia r  de um  c a r­
ro  e q u e  se p ro lo n g aram  a té  ao 

ú ltim o  m om ento . Da bôca re sv a ­
lav a m  san g u e  e espum a.

Às d u as h o ra s  da  ta rd e , 30, m o- 
d if ic o u -se -lh e  a re sp iracão , e p o u ­
co  depois, ex alo u  o ú ltim o  su s­
p iro .

Ross. o p in to r  T u rn e r  e D upol- 
r ie r ,  p ro p rie tá r io  do ho te l, am o r- 
ta lh a ra m -n o  e fo ram  à M airle  p a r ­
t ic ip a r  o fa lecim en to , a tra v é s  de 
v á r ia s  d ificu ld ad es p o r t e r  W ilde 
d ad o  no b a ir ro  o fa lso  nom e de 
M elm oth .

O fo ren se  in sis tia  p o r  sa b e r se 
W ilde “se tin h a  su ic idado  ou se 
o  hav iam  assass in ad o ” e os seus 
am igos ch eg aram  a te m e r que  o 
levassem  p a ra  a M orgue.

Fêz-se  u m a  fo to g ra fia  do c ad á ­
v e r, m as — ú ltim a  fa ta lid a d e  — 
o m agnésio  não  a rd eu  bem .

No d ia  segu in te , dom ingo, a p a ­
re c e u  lo rd  D ouglas, e seg u n d a- 
- fe ira  ás nove  h o ra s  da m an h ã  
o  co rte jo  fú n e b re  tom ou o cam i­
n h o  da ig re ja  de  S a in t-G erm a in  
d e  P ré s . A trá s  do c a rro  m o r tu á ­
rio  seguiam  lo rd  D ouglas, Ross, 
T u rn e r , D up o irie r, o e n fe rm e iro  e 
o  c riad o  do ho tel.

Ao todo. c in q u e n ta  pessoas, e n ­
t r e  as quais, cinco sen h o ras  de 
rigo roso  lu to .

P o r  ú ltim o , ficou  no cem ité rio  
de  B arg u eu x . com  a sau d ad e  de 
a lg u m as coroas de  flo res , o corpo 
p ecad o r do hom em  c u ja  o b ra  a d ­
m irá v e l re sg a ta  tôdas as acu sa ­
ções com  que  os seus in im igos o 
c riv a ram .

P erg u n ta ra m  a M ilton  a razão  
•|t p o rq u e  u m  rei, em  certos pa i-  

ses. podia se  coroar com  a id a ­
de de catorze  anos e não podia  ca­
sar-se  senão aos dezoito . "A  razão, 
respondeu  o poeta , é ser m e n o s  fá ­
c il g o vern a r u m a  m u lh e r  do  que  
u m  re in a d o " .

[C onclusão da q u in ta  ̂ página] 
re ceb eu  não conseguiu  senão  a u ­
m e n ta r  a m in h a  cu rio s id ad e  a  seu 
resp e ito . T ire i u m  c ig a rro  e  ofe- 
re c i- lh e  a c ig a rre ira  a b e rta . P in -  
tc u -s e - lh e  n a  fisionom ia  u m a  t a l  
ex p ressão  de júb ilo , e com  ta n ta  
av idez j a su a  m ão  d ecrép ita , in ­
c e r ta ,a m a r e la  com o u m  p e rg a m i­
nho  an tigo , avan ço u  p a ra  os c ig a r­
ros, que — confesso  — m e com o­
veu . D e i-lh e  lum e. O p a d re  sorveu  
de olhos fechados, v o lu p tu o sam en - 
te , as p r im e ira s  fu m aças . Depois, 
t iro u  o ch apéu , e h u m ild e , c u r­
v ando  a cabeça  — u m  c rân io  p e ­
queno , redondo , cu jos cabelos d a ­
vam  a im p ressão  de  um  solídeo 
de p ra ta  — m u rm u ro u :

— O brigado . J á  n ão  fu m av a  há 
do is dias. O tab a co  está  m u ito  caro .

D aí a  pouco, eu  e ^  p a d re  M a­
te u s  — e ra  o seu  nom e — se n ta ­
dos n u m  poial de p ed ra , c o n v er­
savam os m ão a  m ão, com o dois 
am igos. C o n to u -m e  êle, en tão , que  
v iv ia  ali, n a s  d ep en d ên cia  d a  c a ­
pe la , p o r fa v o r dos caseiros da 
q u in ta . H av ia  dois anos, a in d a  d i­
zia  m issa; depois, os ú ltim o s p a ­
ram en to s , p o d res da  u m id ad e  do 
a  r  c á  s, fo ram -se  desfazen d o  aos 
poucos, os caseiros p re c isa ram  da 
capela  p a ra  e n c e le ira r  o m ilho  qqe  
não  cab ia  no  esp igueiro . as p e rn as  
Inch ad as não  lh e  p e rm itia m  já  c e ­
le b ra r  o S an to  S acrifíc io , e — 
acre scen to u  o p o b re  v e lh o  — p a ­
ra  ali se e n tre tin h a , agora, a e n ­
s in a r  d o u tr in a  aos g a ro to s e a v ê r  
q u a l das d u as ru ín a s  d e sab av a  p r i ­
m eiro . se êle, se o so lar.

— M as de quem  é êste  palácio , 
p e rg u n te i ao p a d re  M ateus.

— E ra  da  se n h o ra  m o rg ad a  do 
C outo  de  R uivães. d o n a  A ngélica  
de  C astro  M enezes de  Sousa e 
V asconcelos, q u e  D eus h a ja  em  
su a  sa n ta  g ló ria . E stá  d e sh a b itad o  
desde q u e  e la  m o rreu .

— H á q u a n to  tem p o ?
— H á sessen ta  e t r ê s  anos. T i­

n h a  eu  v in te  e dois. e  e ra . h a v ia  
u m  ano, cap e lão  d a  casa.

— M as a se n h o ra  m o rg ad a  n ão  
d e ix o u  h e rd e iro s?

— U ns p rim o s d e  B ra g a . Logo 
q u e  e la  m o rreu , v ie ra m  aqui. com  
u m a  esco lta  de c riad o s a rm ados, 
lev a ram  efft c a rro s  de b o is e em  
azêm olas tô d a  a m ob ília , p ra ta s  e 
a lfa ias, e não  v o lta ram . D eram  d e ­
po is de  a rre n d a m e n to  a q u in ta  a 
u m  an tig o  fe ito r .

— E o fe ito r  onde  m ora?
— M orreu . M orava  n u m as casas, 

a lém  ad ian te . No so lar, n u n ca  m ais 
n in g u ém  e n tro u , h á  sessen ta  anos.

— A p arec iam  a l m a s  do o u tro  
m undo?

^  N ão se n h o r. P e rd e ra m -se  as 
chaves.

— E, h á  se ssen ta  anos. a in d a  não  
tiv e ra m  tem p o  p a ra  m a n d a r  faze r 
o u tras?

P a d re  M ateus, se n tad o  no poial, 
d e fro n te  de  m im , o lh o u -m e  lo n ­
g am en te . A su a  face  p e rg am in h a - 
da p a rec eu -m e  m ais p á lid a  a inda. 
As m ãos tre m ia m -lh e  sôb re  os jo e ­
lhos. T iro u  do bolso  um  lenço  v e r ­
m elh o  de A lcobaça, p assou-o  pela  
te s ta , onde  b o rb u lh av a  o suor. s a ­
cu d iu  a cabeça, com o a  a fu g e n ta r  
u m  m au  p en sam en to , e, depo is de 
u m  d em o rad o  silêncio , d isse-m e. 
enco lh en d o  os o m b ro s:

— H á coisas q u e  p a recem  m ais 
fáce is  do que  re a lm e n te  são. O 
senhoe  vê  aq u ele  c ip reste?

— Vejo.
— Pois dizem  que  as ch av es e s ­

tão  e n te r ra d a s  ali.
— N esse caso, p o r que  as não 

d e se n te rra ra m ?
— P o rq u e  quem  te n ta r  d e se n te r ­

rá -la s , m o rre .
N ão p u d e  d e ix a r  de  rir .
A convicção  com que  aqu ele  s a ­

c e rd o te  o c togenário , que  d ev ia  co­
n h e c e r  a v ida, se faz ia  eco dessa 
len d a  in g ên u a , chegou  a e n te m e -  
c e r-m e . A in ten ção  dos h e rd e iro s  
da  m o rg ad a  de  R uivães, ao in v e n ­
ta r  a h is tó ria  das chaves, e ra  e v i­
d en te . N ão lh es conv in d o  que  a l­
guém  ali fôsse, ou p o rq u e  lá d e i­
x a ram  a lfa ias  q u e  não  p u d e ram  
tra n s p o r ta r , ou p o rq u e  su sp e ita ­
vam  de que nas p a red es, ou d e ­
b a ix o , dos soalhos, houvesse  te so u ­
ros escondidos, os p rim o s de  B raga  
tin h a m  posto  de  sen tin e la  ao so la r 
o m ais v ig ilan te  de todos os g u a r ­
das: o m êdo  da m o rte .

— O se n h o r n ão  a c re d ita  — co n ­
tin u o u  o p a d re  M ateus. — M as é 
v e rd a d e . Dois, v i-o s  eu  c a ir  m o r­

tos, com o se os fu lm in asse  a ira  
de D eus. Um  foi o fe ito r  Ju s tin o . 
P a re ce  que  o e sto u  vendo . H om em  
h o n rad o , v a len te  com o as arm as! 
A m u lh e r  q u e ria  m e t e r  aquela  
p o rta  d en tro , e êle  não  de ixou .

:— N ão! A p o rta  dos fidalgos não 
se a rro m b a!

M ais ta rd e  com eçou a c o rre r  que 
as chaves e stav am  e n te rra d a s  ali.

re g a r  o p rim e iro  golpe n a  te r r a  
( já  se .p assa ram  sessen ta  anos, e 
a in d a  pa rece  que ve jo  fa isca r o 
fe rro , ao sol!) caiu  de bôrco , de 
b raço s estend idos, com o se o t i ­
vesse v a rad o  u m a ba la .

— A lgum a congestão , n a tu ra l-
m en te . ' (

— Só D eus o sab è . O certo  é  
que, d u ra n te  m u ito s anos, n in ­

ao p é  do c ip re s te . O fe ito r  ria -sc , 
com o o sen h o r. U m  d ia  p e rg u n - 
to u -m e  êle :

— P a d re  M ateus, po r q u e  não 
h á  de  a g en te  v êr?

D esp iu  a ja léca , rem an g o u  d u ­
m a en x ad a , e q u an d o  ia  d e sc a r­

A REGIÃO M A IS FRIA 
DA TERRA

N ão é — com o se  p o d eria  
c re r  — n as  v iz in h an ças  dos 
polos que  se re g is ta ra m  as 
te m p e ra tu ra s  m ais b a ix a s  do 
g lobo; é n a  S ib é ria  o rien ta l. 
A té  b em  pouco tem po, a r e ­
gião  que  c irc u n d a  a c id ad e  de 
W erch o jan k s  passav a  p o r se r 
a m ais f r ia  d a  te r r a ;  e. de 
fa to . o te rm ô m etro  desce ali 
a té  69 g rau s  ab a ix o  de zero.

M as u m  geólogo d a  A ca­
d em ia  de  C iências de M oscou, 
co n clu indo  u m a  ex p lo ração  
n e s s a s  parag en s, desco b riu  
u m a  reg ião  onde a te m p e ra ­
tu ra  é in fe r io r  de  3 ou 4 
g rau s  h reg is tad a  n as  c e rc a ­
n ias  de W erch o jan k s.

E ssa  reg ião  que  ab ran g e  o 
v a le  su p e rio r  do rio  In d é jis -  
ka. é cercad a  de m o n tan h as  
de  2.000 a 3.000 m e tro s  d°  a l­
t itu d e  sôbre  um a e x ten são  de 
cêrca  de m il qu ilô m etro s . F i­
ca s itu ad a  m ais  ao sul que 
W erch o jan k s. S u a  a lt i tu d e  
e s tá  co m p reen d id a  e n tre  63 a 
64 g rau s  isto  é. bem  em  cim a 
do c írcu lo  p o lar, n a  zona d i­
ta  “ te m p e ra d a ” .

guém  m ais  se a tre v eu , seq u e r, a 
p isa r  a te r r a  em  v o lta  daq u ela  
á rv o re  de  m o rte . A quele  chão e ra  
sag rad o . U m a ta rd e , p o rém , p a s­
sou  aq u i u m  alm ocreve , hom em  
rú iv o , m al en carad o , q u e  fazia, p e ­
la  se rra , a recovagem  do L indoso, 
e ou v iu  fa la r  n a s  r iq u ezas  do so­
la r  e nas ch av es e n te rra d a s . C on­
t r a  o seu  costum e, p o rq u e  n u n ca  
se a lb e rg av a  cá, p ed iu  p o u sad a  aos 
c riad o s nessa  no ite . N a m an h ã  se ­
g u in te . fo ram  d a r  com  êle  m orto , 
ao pé  do c ip reste , com  u m a saco ­
la  nas m ãos, já  m eio  d ev o rad o  
dos cães. B em  fe ito , que  e ra  um  
lad rão ! Ê stes fo ram  os que  eu  ví. 
M as h o u v e  o u tro s. Um  dê les — 
m oço de lav o ü ra  do fe ito r  novo
— a in d a  não  se cu m p riram  dez 
anos sôb re  a su a  m o rte . O fe ito r  
q u e ria  o paço todo  p a ra  celeiro , 
m as não se a tre v ia  a p ro c u ra r, p o r 
suas m ãos, os ch av e irõ es n a  te rra .
— “Vou lá  eu. p a trã o !” — g rito u  
o m oço, tra v a n d o  da en x ad a . E s­
ta v a  ali. ao pé da  a rr ib a n a . Mal 
deu  dois passos p a ra  a á rv o re , 
caiu  p o r te r r a  em  convulsões, que 
p a rec ia  possesso do dem ônio  — 
D eus m e perd o e! — e. dois d ias 
apdados, dava  o corpo  à te r ra , no 
ad ro  de P a d e rn e . O ra. o sen h o r 
q u e r  v ê r o so lar, não  é v e rd ad e?  
Pois b e m . Vá b u sc a r  as chaves 
onde e las estão , se é capaz.

R i-m e, en co lh i os om bros com  
a fácil su p e rio rid a d e  das pessoas 
que n ão  ac re d ita m  n estas  coisas, 
dei o u tro  c ig a rro  ao p a d re  M ateus, 
e m u d ám o s de assun to . M as — con- 
fesso-o  — a p esa r de  te r  a certeza  
de que, ao pé daq u ele  c ip reste , 
n ã o  se en co n trav a m  n en h u m as 
chaves, eu a in d a  h e s ita r ia  an tes 
de  d e sb rav a r  a  te r ra  p a ra  as p ro ­
c u ra r .

(C onclusão d a  q u in ta  página) 
p a rav am -se  êstes p a ra  o a taq u e  à 
no ite . C hegavam  silen c io sam en te  
tro p as  q u e  se acum ulavam  po r 
trá s  dos p a rap e ito s . O ve lho  s a r ­
gen to  lá  estava, ocupado  em  a r ru ­
m a r os seus hom ens, e eom  que  
a r  feliz! Q uando  p assa ram  os m e ­
n inos, reco n h eceu -o s e en v io u -lh es 
u m  so rriso  b o m .. .

Com o êsse so rriso  fèz m al ao p e ­
q ueno  S tenne! Em  certo  m o m ento  
tev e  v o n tad e  de g r ita r :

— N ão vão a té  lá! Nós os t r a í ­
m os!

M as o o u tro  h a v ia -lh e  d ito : "Se 
fa la res , se rem os fuz ilados !” E o 
m êdo  o con teve.

Em  C ourneuve, e n tra ra m  n u m a  
casa  ab an d o n ad a  p a ra  d iv id ir  o 
d in h eiro . M anda a v e rd ad e  que  se 
d iga  que a p a r tilh a  fo i fe ita  h o ­
n e stam en te  e que, ao o u v ir  soar 
no  seu  bolso aqueléis m oedas, ao 
p e n sa r  n a s  p a r tid a s  de “g a loche” 
q u e  t in h a  em  p erspec tiva , o p e ­
q ueno  S ten n e  já  não  achava  tão  
h o rren d o  o seu  crim e.

Q uando, porém , se v iu  só, po b re  
c rian ça! Q uando o com p an h eiro  o 
d e ixou  às p o rta s  de P a ris , os seus 
bolsos, com eçaram  a p esa r e a m ão  
que  lh e  a p e rtav a  o coração  cons- 
tran g lu -o  m ais fo rte  que  n u n ca!

P a ris  não  lh e  p a rec ia  m  a is o 
m esm o. Os tra n se u n te s  o lh av am - 
-no  sev eram en te , com o se so u b es­
sem  de onde  êle v in h a . A p a la v ra  
“e sp ião ” e ra  p o r êle  o u v ida  no 
ru íd o  dqs rodas, no ru fa r  dos ta m ­
b o res q u e  faziam  ex erc íc io s ao 
longo do canal.

N u n ca  o ve lho  S ten n e  p a rec e ra  
tão  bom  nem  tão  jo v ia l com o ao 
ch eg a r àq u ela  n o ite  em  casa. T i­
n h am  chegado  n o tic ias  d a  p ro v ín ­
cia : os negócios do p a ís  iam  m e ­
lh o r. E e n q u an to  ia com endo, o 
ve lho  so ldado  o lh av a  o seu  fuzil 
d e p en d u ra d o  à p a r e d e  e dizia, 
com  o seu bom  sorriso , ao f ilh o :

— H eln , filho te?  Se você fôsse 
g ran d e , os p ru ss ian o s h av iam  de 
v e r!

As o ito  h o ras, ou v iu -se  o can h o - 
neio.

— É A u b e rv ill le rs .. .  C om bate-se  
no  B ourget... — disse o velho, que  
conhecia  todos os fo rtes . O p e q u e ­
no S ten n e  em pa lid eceu  e, p re te x ­
ta n d o  u m a  en o rm e  fad iga, fo i de l- 
ta r-se , m as não  pôde d o rm ir. O 
can h ão  r ib o m b av a  sem pre. E êle 
im ag in av a  os f ra n c o -a tira d o re s  a 
c h eg a r à no ite , p a ra  su rp re e n d e r  
os p ru ss ian o s e a c a ir  na- em b o s­
cada. L em b rav a  - se do sa rg en to , 
que  lh e  so rr ira  e v la-o  esten d id o  
n a  neve, com o tan to s  o u tros! O 
p reço  de  todo  êsse sangue  estava  
ali, ocu lto  sob o seu  trav e sse iro  e 
o c rim inoso  e ra  ê le ^  o filh o  de 
S ten n e, de um  s o ld a d o ...  As lá ­
g rim as su fo cav am -n o . O uvia  o paí, 
no  q u a rto  contíguo, a n d a r  de um  
lado  p a ra  o u tro , a b r ir  a jan e la . 
Em  b aixo , na  p raça , o to q u e  de 
re u n ir  soava  e um  b a ta lh ão  de 
g u a rd as-m ó v e is  n u m era v a -se  para* 
p a r tir .  D ecid idam en te , e r a  u m a 
v e rd ad e ira  b a ta lh a . O in feliz  não  
pôde c o n te r  um  soluço.

— Q ue é que  você tem ? — p e r ­
g u n to u  o ve lho  S ten n e, e n tra n d o  
no q u a rto .

O m en in o  não  pôde m ais. sa ltou  
d a  cam a e velo  lan çar-se  aos pés 
do pai. A um  m o v im en to  seu , as 
m oedas ro la ra m  ao chão.

— O ue é isto? Você rou b o u ?  — 
in q u iriu , trêm u lo , o velho .

E ntão , de um  fôlego, o peq u en o  
S ten n e  con tou  que  tin h a  ido às 
tr in c h e ira s  p ru ss ian as e o que  lá 
fizera . A p ro p o rção  q u e  fa lava, 
sen tia  o coracão  m ais leve, e ra  p a ­
ra  êle  um  a lív io  aeu sar-se .

O ve lbo  S ten n e  ouvia-o , c o m  
u m a fisionom ia  te r r ív e l E. q u a n ­
do o p eq ueno  acabou, êle  ocultou  
o ro sto  nas m ãos e chorou .

— P a p a i . . .  p a p a i . . .  — q u is a r ­
t ic u la r  o filho .

O velho  re p e liu -o  sem  re sp o n ­
d e r  e ap an h o u  o d inheiro .

— É tudo?  — p “re u n to u .
E o pen u en o  S ten n e  fêz sinal 

que  sim . E n tão  o velho re tiro u  da 
p a red e  o fuzil, a c a r tu c h e ira  e, 
m eten d o  as m oedas no  bolso:

— E stá  bem ! — disse. — V o u  
re s titu ir - lh e s  êste  d in h eiro .

Sem  a c re sc en ta r  pa lav ra , sem  ao 
m enos v o lta r  o rosto , desceu p a ra  
re u n ir-se  aos g u ard as-m ó v e is que 
p a r tiam  n a  escu rid ão  da n o i t e .  
N u n ca  m ais n in g u ém  o viu.



A UTILIDADE 
DAS
ABELHAS

J á  se disse tu d o  sôbre  as 
abelhas, m as tem -se  om itido  
a u tilid ad e  do seu  veneno .

D izem  os cam pôn ios in g le ­
ses que êle é ex ce le n te  n a  
c u r a  das d ô res reu m á ticas , 
tão  e x ce len te  que  os re u m á ­
tico s o em p reg am . E, com o 
são m u ito s os reu m á tico s, um  
ap ic u lto r  d ’A nglais, ch am ad o  
S to rey , tem  fe ito  fo r tu n a , se 
b em  que  não  cobre  senão  50 
cen tav o s p o r consu lta .

D epois de d e s in fe ta r  a c a r ­
n e  do b ra ço  do seu  c lien te , 
o a p ic u lto r  ap lica  - lhe  u m a 
v en to sa  a q u a l e n c e rra  um a 
ab elh a . Um  p eq u en o  orific io  
n a  v en to sa  p e rm ite  in tro d u ­
z ir n e la  u m  f ile tez in h o  que  
i r r i ta  o in se to . Êste, en tão , 
p ica  a c a rn e  do  do en te .

P a rece , e não  há  razão  a l­
g u m a p a ra  que  se não  a c re ­
d ite , que  o p ac ien te  e x p e r i­
m en ta  com isso um  sensível 
alivio.

SA PA TIN H O  PO M POM . — T o­
m a-se  n a  ag u lh a  72 m alh as t r ic o ­
tan d o  pelo  d ire ito  8 c a rre ira s . E s­
ta s  8 c a r re ira s  fo rm am  a p a r te  da 
sola. F azem -se  5 c a r re ira s  p e l o  
avesso  e m ais  6 p e lo  d ire ito , em  
p o n to  j e r  s e y  e o u tra s  5 pelo  
avesso . D iv id em -se  29 p o n to s p a ra  
cad a  lado, d e ix a n d o -se  29 n a  a g u ­
lh a  e co m eça-se  co n tan d o  13 p o n ­
to s no  c en tro  p a ra  o p e ito  do  sa- 
p a tin h o .

P rin c ip ia -se  com  6 c a r re ira s  p e ­
lo d ire ito , d e ix a n d o  no  f in a l de 
cad a  c a r re ira  2 p o n to s ju n to s , 5 
avessos, 5 d ire ito s  e m ais 5 avessos. 
T o m a -se  a e n f ia r  na ag u lh a  to ­
das as m alh as, v o ltan d o  n o v a m e n ­
te  ao p rin c ip io , p a ra  co m eçar o 
to rn o ze lo . T rico tam -se  2 c a r re ira s  
pe lo  d ire ito . Logo a se g u ir  1 c a r ­
r e ira  p a ra  e n f ia r  o co rdãozinho . 
p eg an d o  2 pon tos ju n to s , 1 laçada. 
2 p o n to s  e 1 laçad a  a té  o ú ltim o  
pon to . V o lta-se  fazen d o  1 c a r re ira  
avesso, 1 c a r re ira  d ire ito , 1 c a r ­
re ira  avesso, 1 c a r re ira  d ire ito , a s ­
sim  12 c a rre ira s , p a ra  f ic a r  e n ro ­
la d o -n a  p e rn in h a .

-K
V E S T I D O  PL ISSA D O  PA R A  

CRIAN ÇAS DE 1 A 2 AN OS. — 
M ateria l n e cessá rio : 2 nov e lo s de

lã, 1 jôgo  de ag u lh as n.» 2. E x e ­
cução. — C om eçar p e la  'p a r te  de 
tr á s  e d e  b a ix o  p a ra  c im a  com 
140 tn a lh a s : 1 c en tim e tro  no  p o n ­
to  de  a rro z  (1 m a lh a  pelo  d ire ito , 
1 pe lo  avesso  c o n tra r ia d o s  n a  f ila  
seg u in te )  depois co m eçar o p lis ­
sado  q u e  t e r á  14 p reg as de  10 
po n to s cada  u m a: fa ze r  80 fila s

PE I XES  M U S I C A I S
Nas p ro x im id a d es  dos e s tu á rio s  

do  a rq u ip é lag o  d a  S onda  p ro d u z - 
-se c o n s tan tem e n te  u m  e s tran h o  
fen ô m en o , que  su rp re e n d e  o v ia ­
ja n te . T ra ta -s e  de u m a  ra ra  e im ­
p re ss io n a n te  m ú sica  q u e  sobe das 
p ro fu n d id ad e s  do m ar. O in e x p li­
cáv e l c o n cê rto  é p ro d u z id o  sò m en - 
te  á n o ite  p o r c e r ta  espécie  de 
p e ix es que  e m item  sons. D izem

★

HANGAR
Foi S an to s D um ont, so lu c io n a- 

d o r  do p ro b lem a  d a  d ir ig ib ilid ad e  
do s ba lões e do m ais  p esado  do 
q u e  o a r, q u em  c o n s tru iu  o p r i ­
m eiro  h a n g a r  do  m undo, em  n o ­
v e m b ro  de 1899, no  su b ú rb io  de  
S a in t C loud, em  P a ris .

que  se t r a ta  de u m  ch am ad o  dos 
in d iv id u o s  de  u m a  m esm a fam ília , 
com  o fim  de se reco n h ece rem  
e n tre  si.

ou se jam  8 m otivos, e, em  seguida, 
■fazer, de  cada  lado, 12 m alh as p a ­
ra  as m an g as e 'c o m e ç a r  |0 deco te  
em  po n to  de larroz, to m an d o  ma^r 
Ihás p lissad as ju n ta s  fican d o , a s­
sim , ap en as  70 m alh as  n a  p a la  e 
n a s  m angas. F a z e r 40 filas, no  p o n ­
to  de a rro z  e a b r ir  o deco te  d i­
m in u in d o  30 m alhas, re b a tid a s , no  
m eio  d a  f ila . C o n tin u a r u m a  e s- 
p á d u a  sô b re  14 f ila s . F a z e r  a í 12 
m alh as, no  po n to  de  a rro z , p a ra  
as m an g as  e a u m e n ta r  os 5 pon tos 
p a ra  a 1.» p reg a , que  se p rin c ip ia , 
fazen d o  o p o n to  de  m odo c o n trá ­
rio  do das costas p a ra  q u e  as p re ­
gas v o ltem  no  m esm o sen tid o : n a  
1.* f ila  fa ze r 9 m alh as pelo  avesso. 
1 m a lh a  pe lo  d ire ito , 9 pelo  avesso, 
8 m alh a s  pelo  d ire ito , 2 m alh as 
pelo  avesso, e tc . N a  8.* fila , 7 m a ­
lh as  p e lo  avesso, 3 pelo  d ire ito  e 
7 pelo  avesso, e tc .

C ada d e n te  m ede  10 c en tím e tro s  
de  a ltu ra . C om eçando  o 2.“ re m o n ­
ta r  30 m alhas, na  agu lha , p a fa  f e ­
c h a r  o deco te  — depo is de  h a v e r  
fe ito  a e sp ád u a . C om eçando  o 3.“ 
d e n te  fe ch a m -se  as m a n g a s .  O 
d e n te  do  m elo  m ed e  2 p re g as  de 
la rg u ra . T e rm in a r  o p lissê  em  b a i­
xo  com  um  c e n tím e tro  de  fila s  em 
p o n to  d e  arroz .

CORES
DE
A N IL IN A

A anilina  descoberta  jifa  
1826, p e l o ' '  súécQ U n v e rd o r \  
ben , n a  d istilação  's  ê c a  do 
ín d ig o . E m  1852, R u n g e  e n ­
co n tro u -a  n o s  p ro d u to s  da  
distilação, da  h u lh a  e Z in im , 
e m  1854, re p ro d u z iu  an ilina  
a r tific ia lm e n te , re d u zin d o  a 
n itro b en z in a . Foi o qu ím ico  
in g lês P er tr in g  q u em , m o d i­
fica n d o  u m  processo  im a g i­
nado  pelo  fra n cês B éch a m p  
consegu iu , pela  p r im e ira  v e z  
em  1856, fa b ricá -la  in d u str ia l­

m e n te . D esde então, a an ilina  
to rn o u -se  a m a té ria  p rim a  de  
in ú m era s  su b stâ n c ia s coloran- 
tes: v io le ta s , v erm elh a s, ro ­
xas, a zues, v erd es e a m a re ­
las. F oram  designadas com  o 
n o m e  de côres de anilina . No  
en ta n to , m a is  tarde, coloca­
ra m  sob ta l n o m e  o u tra s  cô­
re s  a rtific ia is, que  nada tê m  
q u e  v e r  com  a anilina.

A PEDRA DO DESTINO
PARA OS LENÇOS

N a a b a d i a  de  W es tm in s te r  se 
co n se rv a  u m a  p e d ra  que  tem  r e ­
p re sen ta d o  um  g ra n d e  p ap el na  
h is tó ria  É co n h ec id a  pelo  nom e

E m  lin h o  ou  seda pesada, a p re ­
se n ta m o s este  fe it io  orig inal, cu jos  
reco rtes  são en fe ita d o s com  p e q u e ­
n os p esp o n to s em  to n a lid a d es d i­

fe re n te s . M anga três  quartos.

G A LIN H A  M ODERNA k  B R A S I­
LEIR A . — L im p e  d u as g a lin h as  de 
v é sp e ra  e te m p e re  com  m eia  ch i- 
c a ra  de v inho , m eia  de  água, sal, 
ceb o la  e ch e iro . No d ia  seg u in te , 
lev e  ao fogo com  u m a  c o lh e r de  
m an te ig a , to s te  u m  pouco, ju n te  
u m a  c h íc a ra  de  sa lm o u ra , ta p e  e 
d e ix e  a  c o z in h a r em  fogo b ra n d o  
a té  am o lece r. Se fô rem  d u ra s , vá  
ju n ta n d o  ág u a  aos poucos, a té  f i ­
c a re m  m acias. M eia h o ra  a n te s  de 
se rv ir , r e ti re  do m ôlho , b ezu n te  
com  a p ró p ria  g o rd u ra , e  leve a 
to s ta r  no  fo rn o . No m ôlho  ju n te  
ág u a  a té  o b te r  d u a s  ch ica ra s , in ­
co rp o re  o fígado , u m a  c o lh e r de 
ch á  de  fécu la , u m a  d e  café  de m ô ­
lho  inglês, p e n e re  e lev e  a e n g ro s­
sa r  no  fogo. F a ç a : leg u m es em  p é ­
ro las , e  d e ite  u m a  c o lh e r em  doze 

fo lh as  de  a lface  c resp a . F a ç a  m eia  
p o rção  de  e m p a d in h as  e q u e ijo . 
A rru m e  em  dois p ra to s :  a  g a lin h a  
tr in c h a d a  no  cen tro , e ao  re d o r  
doze em p a d in h as  (d u as  a d u as) e 
s e i s  fo lh as  rech ead as , e n tre m e a ­
das. S irv a  o m ôlho  n a  m o lh e ira .

■K
R IM  DE VACA COM BA TA TA S.

— L im p am -se  e c o r ta m -se  b e m  
m iu d in h o s, s e m  m o lh á-lo s, dois 
r in s  p e rfe ito s  e fresco s  e g u a r ­
dam -se , p o r d u as h o ra s  em  sal, 
a lho  p isad o  e aze ite  doce. C ozi­
n h a m -se  e depois f r i ta m -s e  in te ira s  
m eio  qu ilo  d e  b a ta t in h a s  ing lesas 
b em  p eq u en in as , que  se g u a rd am  
n a  e s tu fa . N a  h o r a  d a  re fe ição  
p õ e-se  em  u m a  caçaro la  u m a  co­
lh e ra d a  de  g o rd u ra  e u m  pouco 
de m a n te ira  e n i s s o  re fo g am -se  
q u a d rad in h o s  m in ú scu lo s de  to u -  
c in h o s b aco n  e ceb o las  p ica d as . '  
D epois de b em  re fo g ad o  d e sp e ja m - 
-se  n a  c aça ro la  os r i n s  com  os 
te m p e ro s  em  que  d esc an sa ra m  e, 
a fopo m u ito  fo rte , v a i-se  m e x e n ­
do, rà p id a m e n te , p a ra  c o z in h a r os 
r in s  sem  que  c riem  m u lta  á g u a . 
D e ix a-se  f r i ta r  b em  depo is que  se ­
q u e  e se rv e -se  em  u m a  trav e ssa  
g u a rn ec id a  com  as b a ta t in h a s  f r i ­
ta s , co b rin d o -se  t u d o  com  salsa 
m u ito  p icad in h a .

■k
PA T O  RECHEADO COM M ACA.

— D eix a-se  em  in fu são , p o r  u m a  
h o ra  ou  m ais, em  v in h ad a lh o  (v i­
n a g re , sal. a lh o  e p im e n ta )  um

pa to , de  p re fe rê n c ia  novo . D epois 
d á -se  u m a  fe rv u ra  n u m  re fo g ad o  
de cebola, b a n h a , to m a te , ch e iro  
v e rd e  e p im e n tão . R ech ea-se , a 
seg u ir, o p a to  com  m açã p icad a  e 
lev a -se  ao fo rn o , p a ra  a ssa r. Ao 
re fo g ad o  ju n ta m -se  t r ê s  cálices 
de  v in h o  do P ô rto , b a n h an d o -se , 
n a  m i s t u r a ,  o p a to  ao sa ir  do 
fo rno .

A  VELOCIDADE 
DO VENTO

A zero  q u ilô m e tro  à h o ra , 
o v e n to  é  calm o, ou  m elh o r, 
n ão  h á  v e n to  A cinco  q u i­
lô m e tro s  se n te -se  no  ro sto  a 
su a  c a r íc ia : o v e n to  é leve . 
Q uando  ag ita  as p eq u en in as  
fo lh as , e s tá  a  11 q u ilô m e tro s  
à  h o ra , e  se in ti tu la  v en to  
m u ito  fra c o .  T o m an d o  a  v e ­
lo c id ad e  de  25 q u ilô m e tro s  é 
v e n to  m od era d o , m as q u e  já  
bo le  com  as fo lh as  m ais  p e ­
sadas. Si os p e q u en o s  ga lhos 
é q u e  são  sacud idos, com  c e r ­
ta  v io lênc ia , o v en to  se c h a ­
m a  ba sta n te  f o r t e ,  com  os 
seus 32 q u ilô m e tro s  à  h o ra . 
Com  47 q u ilô m e tro s , to rn a -se  
m u ito  fo r te ,  e sacode  j á  os 
tro n co s  d e lgados das á rv o re s . 
O v e n t o  é v io le n to  com  55 
q u ilô m e tro s  à  h o ra ; ch eg a  e n ­
tão  a  p a r t i r  os galhos. A 
tem p es ta d e  (65 q u ilô m e tro s ) , 
a r ra n c a  á rv o re s ; e a te m p e s ­
tade  fo r te  (75 q u ilô m e tro s) 
q u e b ra  - as. P a ra  o furacão , 
q u e  d e s tró i f lo re s ta s  e casas, 
são p rec iso s 110 q u ilô m e tro s  à 
h o ra . Q u ando  o v en to  a tin g e  
180 q u ilô m e tro s , n ão  re sp e ita  
n a d a  com  o nom e de fu ra cã o  
v io len to .

E p a rem o s aq u i, p o i s  qua, 
■ com  m ais  de  180 q u ilô m e tro s  

à  h o ra , o v e n to  é cap az  de 
e fe ito s  que  h o m em  a lgum  j a ­
m ais  im ag inou .

A R R O Z  À PO R TU G U ESA . — 
R efo g a-se  com  todos os tem p e ro s  
com uns, a lg u m as ro d e la s  de  paio  
e d u as c en o u ra s  g ra n d e s  p a r tid a s  
em  t ira . J u n ta - s e ’ a á g u a  n e ce s­
sá r ia  p a ra  co z in h ar u m  pouco  as 
c en o u ra s  e u m a  c o lh e r de  m assa  
de  to m a te . A se g u ir  ju n ta m -se  as 
f o l h a s  ra sg ad a s  de  u m  rep o lh o , 
c o n se rv a n d o -lh es  os ta lo s  d e ix a n ­
d o -se  c o n tin u a r  a fe rv e r  a té  que  
o re p o lh o  e s te ja  q u a s e  cozido. 
N essa  ocasião  ju n ta - s e  o a rro z  em  
p ro p o rçã o  ao gu isado , põ e-se  ág u a  
fe rv e n te  que  passe  do is dedos da  
a l t u r a  do co n teú d o  da  pan ela , 
ta m p a -se  b em  e d e ix a -se  c o z in h ar 
a fogo len to , a té  q u e  o a rro z  co ­
m ece  a  se c a r . T ira -se  e n tã o  do 
fogo, c o n se rv a -se  a p a n e la  ta m ­
p ad a  p o r  m ais  v in te  m in u to s  e 
lev a -se  à  m esa  n a  p ró p ria  p an ela  
en v ô lta  em  u m  g u a rd an ap o .

COUVE - FL O R  À M IN UTA. — 
C o z lnha-se  em  á g u a  e sa l u m a  
couve - f lo r  p e r fe ita  e dep o is  de 
cozida e e sc o rr id a  co loca-se, bem  
q u e n te  no  p ra to  em  q u e  deve  ir  
à  m esa, c o b rin d o  com  fa r in h a  de 
rosca, q u e ijo  ra la d o  e ovo cozido 
esfare lad o , e p o r  ú ltim o  re g a -se  
b e m  com  u m a  boa  p o r ç ã o  de 
m an te ig a  sa lg ad a  e d e rre tid a . S e r ­
v e  p a ra  a co m p an h a r  assados ou 
b ifes.

DOCE DE PÊSSEG O S, — T o ­
m am -se  doze pêssegos g ran d es, de 
boa  q u a lid a d e  e n ão  m u ito  m a d u ­
ro s e lev am -se  ao fo rn o , n u m  t a ­
b u le iro , p a ra  p a ssa rem  em  calo r 
b ra n d o . U m a v ez  assados os p ê s­
segos. d e ix a -se  e s f r ia r  e co rta m -se  
em  p edaços re g u la re s . Em  seguida, 
faz -se  u m a  calda  com  se tec en ta s  e 
c in q u e n ta  g ram as de açú car, se ls- 
c en ta s  g ram as de ág u a  e cem  g ra ­
m as de R hum  d a  Ja m a ica . P õ em - 
-se  os p edaços de  pêssego n a  calda  
fe rv en d o , m ex e-se , dev ag ar, e d e i­
x a -se  a ca ld a  e n g ro ssa r a té  o p o n ­
to  “ de e sp a d a n a ”, que  é o m esm o 
q u e  o “ de p a s ta  f in a ” . D eix a-se  
o doce e s f r ia r  e se rv e -se  em  taç as  
de  c ris ta l (p ró p ria s  p a ra  c h a m p a ­
n h e ) , co ro ad as com  u m a p eq u en a  
p irâm id e  de so rv e te  d e  crem e.

de P e d ra  do D estino  e f ig u ra  na  
co roação  dos m o n arcas  b ritâ n ico s .

A firm a  a trad içã o  que  q u an d o  
J  a  c ó ch o ro u  apoiou  su a  cab eça  
n essa  p e d ra . T ra n sp o rta d a  p o ste ­
rio rm e n te  ao E gito , ca iu  em  p o d e r 
dos F a ra ó s . No ano 700, a n te s  de 
C risto , fo i lev ad a  do E gito  e co n ­
d u z id a  p a ra  a I r la n d a  em  cu jo  
m o n te  T a ra  foi co locada . M uitos 
anos depois fo i lev ad a  p á ra  Scone, 
n a  E s c ó c i a .  P e rm a n e c e u  aí a té  
q u e  os m o n a rc as  B ru ce  e B allo l 
d isp u ta ra m  a su a  posse. E n tro u , 
en tão , n a  d isp u ta  E d u ard o  I ,  que  
re so lv eu  o conflito , lev an d o  a p e ­
d ra  p a ra  a a b ád ia  de  W estm in ster. 
A ll está  com o u m a  p a r te  do t r o ­
no, no  q u a l deve  se r  co roado  o 
m o n a rc a . A ssim  tem  sido  desde  
E d u ard o  I.

C asaquinho  am arelo , de Unho p a ­
ra acom p a n h a r saia m-arron, é a 
" to ile tte "  m a is  ind icada  para u m a  

v ia g e m  p o r  terra  ou  m ar.
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A primeira indústria paulista
{Conclusão da primeira página) 

Anhangá escondido na casa e leva fi­
lho de Irací p*rô fogo. . .

Anchieta recebeu o recado cheio de 
angústia. Sabia que o prestigio do pagé 
na cabana da fanática parturiente era 
definitivo. A água lustrai jamais es­
correría por aquela cabecinha inda 
tenra, arrebatando aos demônios da 
selva a pequenina alma que acabara 
de nascer. Para o seu santo messia­
nismo a notícia era um desastre. Uma 
dor aguda alanceava seu coração.

Quando Anchieta chegou perto do 
Colégio, ouviu, festivo, o repicar de 
um malho na bigorna e o ronco arit- 
mico e matracolejante de um torno 
primitivo.

*É o irmão Mateus — pensou sor­
rindo o tâumaturgo. —  Ele e irmão 
Diogo não param na sua santa la­
buta. .

Tinha razão. O irmão Mateus No­
gueira, curvo sobre a incude junto da 
fornalha que lampejava, fazia, com 
o carinho de um armeiro que a devo­
ção ao trabalho tornara perito, uma 
faca rústica, primitiva, que êle pen­
sava ser uma obra prima. Peno dêle, 
num tôrno ronceiro, guinchante, o 
irmão Diogo Jácome arredondava um 
duro pedaço de cedro.

Mal irmão Mateus viu o taumatur- 
go, corre a êle radioso, com a tenás

presa a um pedaço de ferro incan­
descente, despedindo faíscas e estali- 
dando, mas já com os contornos rús­
ticos de um facão de mato.

—  Veja, irmão José, que beleza! 
É um facão que estou forjando. Vou 
dá-lo a Tibiriça pelo muito que quer 
o velho tuxaua á religião e á vila. . .

Anchieta sorriu. Mirou complacen­
te a rústica obra do maldextro for- 
jador. Verificou o amor que o ferreiro 
punha nessa primeira tentativa artís­
tica da indústria de São Paulo. E 
uma idéia passou-lhe, repentina, pelo 
cérebro:

“E se oferecesse essa faca ao pagé 
Apiassú a troco da alma do filho de 
Irací? Êle aceitaria! Os índios tinham 
pelo irmão Mateus e pela sua arte 
mais que admiração: verdadeira lou­
cura . . . Por um objeto feito de ferro 
dariam o próprio pai á fôrea. Essa 
faca. . .  *

Mateus, já todo absorvido pela sua 
obra, achatava a lamina com grandes 
malhadas reboantes. A bigorna canta­
va tal qual um sino, chispando fa- 
gulhas, enquanto o tôrno ronceiro de 
Jácome zunia, esparramando um cír­
culo de cavacos. Anchieta mirava 
atento o padre ferreiro. Bruscamente 
interrompeu o trabalho do paciente 
forjador.

—  Irmão Mateus, você mc vai dar 
essa faca . . .

O rosto do ferreiro tomou uma in­
terrogativa expressão de decepção e 
de pasmo.

— Esta faca?. . . Ela, porém, é de 
Tibiriça. . .

—  Você vai me dar essa faca, 
irmão Mateus.

O outro fêz a careta de um ho­
mem que foi roubado c replicou com 
infinita tristeza:

—  Irmão José, você tem direito a 
fazer-me todos os pedidos. . . mas. . . 
eu botei nesta faca tanto carinho ao 
forjá-la. . . tanto desejo de fazer uma 
coisa digna do grande amigo da vi­
la. . . Tôda a gratidão da gente pau­
lista foi penetrando, martelada a mar­
telada, no ferro desta lam ina ... Ela 
vale pelo carinho com que foi feita 
e para o fim a que se destina. . . 
Agora você . . .

—  Eu quero essa faca, irmão Ma­
teus — cortou, testarudo, tenaz, o 
santo Anchieta.

Mateus imergiu numa caçamba de 
água o facão rústico. Um chiado agu­
do e uma onda de vapor saíram da 
água e, com uma lima, repoliu a peça 
já pronta. Lindo, brilhante, o facão 
coruscou na pequena tenda do fer­
reiro, germe humilde do futuro par­
que industrial paulista. £  Mateus, 
dando a Anchieta o que considerava 
sua obra prima, perguntou:

SAO PAULO DE OUTROS TEMPOS

— Para que você quer esta faca, 
irmão José?

—  Para com ela cortar os laços do 
demônio, oue inda prendem uma cria­
tura de Deus. . .

Frei Mateus Nogueira, enxugando 
as mãos calosas no avental de pele de 
cabrito, não descobriu o alcance das 
palavras do taumaturgo. E não sabia 
que o primeiro artefato da indústria 
era abençoado por uma obra de su­
prema e sublime misericórdia.

FIM  DO MUNDO
-K

D e v e z  e m  quando , apare­
ce u m  m aluco  q u a lq u er a 
p ro fe tiza r  o f im  do m u n d o .

A gora , d eu  - nos essa  n o tí­
c ia  de  sensação u m  ta l Mr. 
B ro w n , que  gastou  anos  — 
coitado! — a estu d a r é s  t  e 
p ro b lem a . S eg u n d o  êste  sá­
bio, o nosso m u n d o  acabará  
d a q u i a 126 anos, isto  é, no  
ano de 2072.

De que  m o d o  se  dará essa  
destru ição?  Pela água? Pelo  
fogo? P elo frio?  S erá  esca­
queirada  a Terra  p or a lgum  
co m eta  errante?  N ada disso. 
A  Terra  acabará, p o rq u e  os 
seu s  h a b ita n te s  m orrerão  de  
fo m e .

Pelos c á l c u l o s  de Mr. 
B ro w n , a T erra  não poderá  
p ro d u z ir  a lim en to s  para  m a is  
de c inco  m il m ilh õ es  de  ha ­
b ita n te s  —r n ú m e ro  que  já  
estará  u ltrapassado  no  a n o  
2072.

O caso, pesso a lm en te , não  
n o s in teressa  nada  — p o rq u e  
não esp era m o s v iv er , ainda  
m a 's  126 anns. F e l iz m e n te . . .

M as fa ze m o s v o t o s  para  
que  se in v e n te m , a n tes  d is­
so, q u a isq u er p ílu la s a lim en ­
tíc ias, destin a d a s a e v ita r  a 
c a tá s tro fe . M o rrer á fo m e  
d e ve  ser desagradável, com  
todos os d ia b o s . . .

{Conclusão dã primeira página) 
íunções. Terá efeitos profundos e de 
grande alcance, na estruturação de 
nossa vida futura.

O “Radar” é um nome artificial, 
originado das palavras inglesas “Radio 
detection and ranging”.

Segundo informações seguras, basea­
das em relatórios oficiais, todos os 
combatentes contaram com aparelhos 
de “Radar”, durante a guerra — ape­
nas os Estados Unidos e a Grã-Breta­
nha os tiveram mais aperfeiçoados do 
que os outros. Aproximadamente em 
1930 foram aperfeiçoados, com todo

300 000 quilômetros por segundo. Aí 
oscilações são assinaladas nos cubos de 
raios catódicos, que são semelhantes 
ás telas de televisão e onde, aos olhos 
humanos treinados para ver o que all 
está registrado, são “traduzidos” nums 
parte infinitesimal de segundo, com s 
distancia precisa e parte do objets 
registrado.

Todos sabemos a vantagem de tei 
o sol contra o inimigo, nas antigas 
batalhas navais. Mas agora, com t  
“Radar”, os navios podem travar ba­
talhas nas quais o inimigo é locali­
zado, bombardeado e afundado ser*

A cabine de controle e as antenas 
de ondas de uma

sucesso, e independentemente, apare­
lhos de rádio-Iocalização, nos Estados 
Unidos, Inglaterra, França e Alema­
nha e, ao que se acredita, também 
no Japão. A guerra originou gran­
des aperfeiçoamentos nos laboratórios 
e fábricas de construção de “Radar”, 
nos Estados Unidos, mas tudo isso 
constituiu segredo durante o período 
das hostilidades e, presentemente, a 
indústria do “Radar” é tão grande 
quanto a de automóveis.

A ação do “Radar” depende da 
energia do rádio. Uma curr*» emis­
são de energia chamada vibração é 
feita, em uma certa direção. Ouando 
encontra algo em seu caminho — 
terra, água. um navio, avião ou qual­
quer outra coisa —  a vibração é re­
fletida. O éco é captado num re­
ceptor, gcralmente em ligação com o 
transmissor, e faz uma indicação em 
uma rela de raios catódicos. As vi­
brações, tanto em sua emissão como 
reflexão, caminham com a velocidade 
da luz, ou s e j a ,  aproximadamente

dirigidas do transmissor e receptor 
estação de radar,

que um só homem o tenha visto. 
Durante tal batalha os navios podeni 
continuar a navegar em rigorosa for­
mação, a alta velocidade, através dt 
águas estreitas, mas por meio do “Ro­
dar” vêem uns aos outros e, também, 
as praias. Através de uma noite e»- 
cura ou de um nevoeiro espêsso, a» 
belonaves podem “adivinhar” um ol> 
jetivo e destruí-lo por completo.

O relatório, que forneceu estas no­
tas, conclui, dizendo: “Nada há de
mágico sôbre o “Radar”. Sua eficá­
cia depende, em grande parte, das téc­
nicas que foram desenvolvidas pafa 
proporcionar sua utilização to^al, • 
seu trabalho depende, além disso, d> 
inteligência e perícia inatas de seus 
operadores e do grau de integração 
da capacidade do “Radar” no plane­
jamento t á t i c o  c nas opcraçõqs ds 
combate”.

Eliminar as operações táticas e de 
combate e substituir o planejamento 
pela utilização num mundo de paJ  ̂
eis as normas e as possibilidades 
turas do “Radar”,

☆
PENSAMENTOS DE TOLSTOI

SOBRT 0 HOMEM

G r a r u r a  de A . E steves rep resen ta n d o  a ru a  Joré  B o n ifá c io  na  p e q u en a  
São  Paulo  de 1880. Êsse aspecto  de  cidade colonial, com  suas ru a s e s tre i­
ta s, casas de  fachadas s im p les e severa , d a va m  u m  ar tão d ife re n te  ao  

que  ho je  ap resen ta  essa m a je s to sa  m e tró p o le

H á h o m en s q u e  v iv em  de  seus 
p e n sa m e n to s  e dos a lheios, de  seus 
se n tim e n to s  e dos a lhe ios (fa lo  das 
pessoas que  co m p reen d em  os se n ­
tim e n to s  do p ró x im o  e  se  gu iam  
p o r  ê le s ) . O m e lh o r hom em  é o que 
v iv e  p e la  ex ce lên c ia  de  seu s p>en- 
sam en to s  e dos se n tim e n to s  a lheios. 
A s d ife re n te s  co m binações dêsses 
q u a tro  e lem en tos, q u e  são os m o ­
tiv o s  da  a tiv id ad e , fo rm am  tô d a  
a  d iv e rs id ad e  dos sê re s  hu m an o s. 
H á os q u e  n ã o  possuem  p e n sa ­
m en tos, q u e  se jam  p esso a is ' ou e s­
tran h o s , com o tam b é m  sen tim en to s  
q u e  lh es se jam  p ró p rio s  e q u e  se 
a lim en tam  ex c lu s lv am e n te  de  s ° n -  
tim e n to s  de  e m p ré s tim o : são  os p o ­
b re s  ded icad o s Inocen tes, os sa n ­
tos. H á os q u e  só v ivem  de  seus 
p ró p rio s  se n tim e n to s : são as fe ras . 
Os h o m en s q u e  têm  iin icam en te  
p e n sam en to s  pessoais s ã o o s  sá ­
b ios, os p ro fe ta s : os q u e  só su b s is­
tem  pelo  p en sam en to  a lheio , são 
os sáb ios im b ecis . A s d ife re n te s  
tran sp o siçõ es d estas  facu ld ad es, de 
in te n s id a d e  v a riáv e l, c riam  a m u ­
sica  co m p lex a  dos c a ra c te re s .

Q ue h o rr ív e l traç o  é  a  se g u ra n ­
ça, a sa tis fação  de si m esm o. É 
u m a  espécie  de co n g elam en to  do 
h o m em : re co b re -se  de  u m a  c a m a ­
d a  de  gêlo. q u e  cada  vez se to m a  
m ais  espêssa e  q u e  im p ed e  q u a l­
q u e r  c resc im en to , q u a lq u e r  co m u - 
n icacão  com  os o u tro s. M inhas r e ­
lações ro m  d iv e rsas  pessoas m e 
fize ram  p e n sa r:  são. coisa h e rrlv e l, 
le itõ es aos q u a is  n ã o  se d ev e  jo -

Com o é te r r ív e l  o tip o  d e  h »  
m em  q u e  q u e r  t e r  sem p re  razão l 
E stão  p ro n to s a co n d en a r inocen­
tes, san tos. D eus m esm o, c o n ta n to  
q u e  ten h a m  sem p re  razão .

g a r  p é ro las . V em os que  o seu  ê rro  
o to rn a  in feliz , v ivem os com  êle, 
fa lam o s - lhe, conhecem os o m eio 
d e  a liv iá-lo , de  sa lv á-lo , e  n ad a  
lh e  podem os d izer.

E x is tem  ho m en s q u e  esquecem  
o m al q u e  fize ram  aos ou tro s, e 
q u e  m esm o se gabam , m as que  
g u a rd am  tu d o  o que  lh es fize ram .

H á pessoas q u e  fa lam , n ã o  p a r»  
e x p r im ir  pensam en tos, m as p a r»  
a g ir : in ju r ia r  um , liso n je a r  outro^ 
g ab ar-se , e tc . U m a con v ersa  qu» 
fô r  .um a tro ca  de id éias lh e  é 
inaccessive l.

(Do jo rn a l in tim o  d e  Tolsto i)

PREVILEGIADO
L eo n a rd o  da V in c i e s tev e  c erto  

v e z  e m  França, m as adoeceu gra­
v e m e n te .  F ran c isco  I, que  o  a d m i­
ra va  p ro fu n d a m e n te , ia todos  o» 
dias v is itá -lo , p re ju d ica n d o  m uita»  
v e ze s  nobres da côrte e m  fa v o r  do 
artis ta  d o en te .

C erto  dia em  q u e  se  com entavm  
o fa to  do  re i recusar fa la r  co m  u m  
titu la r , p orque  d ese java  f a z e r  a 
sua  costu m a d a  v is ita  a Leonardo , 
este  declarou:

M eus senhores, nobres eu  posso  
fa ze r  ás dúzias, m a s u m  artis ta  co­
m o  Leonardo , só D e u s . . .

E d ito r re sp o n sá v e l:
S ran ço  AqxnjAR de Impriztsa [SAIJ
R ua B oa V ista, 234 — S. Paulo


